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RESUMO 

 

O tema desta monografia é um estudo sobre a música e a sua relação com a 

indústria cultural. O objetivo é analisar como a banda The Beatles pode ser 

percebida como um produto da indústria cultural, através do estudo das estratégias 

de comunicação durante sua empreitada para chegar aos EUA na década de 1960. 

O método utilizado é o estudo de caso que é constituído por um levantamento 

histórico, análise das estratégias de comunicação que tornaram a banda famosa, e 

como sua trajetória se desenvolve até a contemporaneidade. Para o 

desenvolvimento da proposta foi utilizada a pesquisa bibliográfica com base nos 

principais expoentes da Escola de Frankfurt, onde a teoria crítica foi desenvolvida, e 

em um segundo momento tomou-se como base obras lançadas sobre a história da 

banda. Para completar esse estudo foram utilizadas obras que trazem informações 

sobre a importância da mídia enquanto mediadora da informação e como ocorre o 

processo de construção de uma marca perante o público. 

 

Palavras-chaves: The Beatles, indústria cultural, música, estratégias de 

comunicação. 

 
  



ABSTRACT 

 

The theme of this dissertation is a study about music and its relationship with 

the cultural industry. The goal is to analyze how the band The Beatles can be 

perceived as a cultural industry product, by the study of the communication strategies 

during their mission to arrive in the United States of America (USA) in the 1960s. The 

method applied is the case study, which is composed by a historical research, an 

analysis of the communication strategies that made the band famous and how its 

trajectory evolves until contemporaneity. For the development of the proposal, it was 

used a bibliographical research based on the main exponents from the School of 

Frankfurt, where the critical theory was developed and, in a second moment, it was 

taken as a base launched works about the history of the band. To complete this 

study, it were used works that bring information about the importance of media as a 

mediator of information and how the process of construction of a brand before the 

audience. 

 

Keywords: The Beatles, cultural industry, music, communication strategies. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Fevereiro de 1964, quatro garotos vindos de Liverpool, entram pela primeira 

vez em um programa de auditório em solo americano. Os 74 milhões de 

espectadores sintonizados no The Ed Sullivan Show que até aquele ano 

praticamente desconheciam a sua existência foram ao delírio com as cinco músicas 

tocada pela banda. A partir do momento em que Paul McCartney abriu a boca para 

cantar “close your eyes and Iôll kiss youò1, não tinha mais volta. Não havia um canto 

da América que não sucumbiu à febre da chamada beatlemania (GOULD, 2009). 

Começou assim o sucesso incomparável da banda Beatles, porém esse 

sucesso não começou de um dia para o outro, foram necessárias diversas ações 

para que a banda chamasse a atenção da população norte americana da década de 

1960. O empresário Brian Epstein, não mediu esforços para inserir na cabeça do 

consumidor norte americano o novo estilo musical, que veio posteriormente ser 

referência para tantos outros estilos que surgiram, o rock. 

A escolha da banda como objeto de estudo deu-se da preferência musical 

da aluna e sua identificação com os Beatles. Sendo assim procurou-se dentro da 

comunicação um tema que fosse de interesse da aluna e houvesse a possibilidade 

de fazer uma relação com a música. 

O presente estudo em um primeiro momento, se propusera a investigar se 

as estratégias de comunicação difundidas através dos meios de comunicação de 

massa foram os principais responsáveis pelo sucesso dos Beatles na década de 

1960 nos EUA, e com isso apresentar a importância de uma estratégia bem 

planejada para o sucesso de qualquer campanha. Porém com o decorrer do 

desenvolvimento da disciplina de Monografia II e com a mudança de orientador 

deste trabalho, o mesmo passou por algumas mudanças.  

Desta maneira o trabalho apresentado nesse estudo se propõe a responder 

à seguinte questão: como a banda Beatles pode ser percebida como um produto 

da indústria cultural, a partir do estudo das estratégias de comunicação 

aplicadas durante a década de 1960 nos EUA? 

A escolha da banda proporcionou fazer a relação entre a reflexão de como a 

arte se transforma em produto com sua reprodutibilidade, através da subjetiva 

                                            
1
 “Feche os olhos e eu te beijarei” (traduzido pela aluna). 
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relação que o consumidor tem com a música, algo que está além dos itens de 

necessidade básica que consumimos diariamente. A música é capaz de influenciar o 

comportamento do ser humano e também sua maneira de se relacionar e consumir. 

O objetivo geral deste trabalho é analisar como as estratégias de 

comunicação da banda mediadas através dos meios de comunicação de massa 

foram responsáveis por apresentar a banda Beatles como um produto da indústria 

cultural nos EUA na década de 1960. 

Como objetivos específicos procuramos: analisar como ocorre o consumo da 

música como um produto da indústria cultural; compreender a trajetória da banda e 

como ela se posicionou perante o mercado norte americano; apresentar qual foi o 

papel da mídia na escalada da banda para o sucesso nos EUA, e por último analisar 

a relação dos fãs com a banda de modo a compreender como a mesma permaneceu 

ativa dentro da indústria cultural mesmo depois de sua separação em 1970. 

Com o intuito de nos aprofundarmos neste objeto de estudo construímos o 

trabalho em quatro capítulos. O capítulo 2 abordamos a Escola de Frankfurt e as 

premissas da indústria cultural, apresentando os principais expoentes da Escola e 

como suas visões de indústria cultural são importantes para o estudo deste trabalho. 

Também contextualizamos a música como um produto e como a sociedade norte 

americana se apresenta dentro do contexto de indústria cultural.  

O capítulo 3 traz a história do surgimento do rock e de uma de suas 

vertentes o skiffle2, ritmo que foi responsável pelo surgimento dos Beatles. Nesse 

capítulo também apresentamos os integrantes da banda, como ocorreu sua união e 

seu término, e os antecessores de sua entrada nos EUA. 

No quarto capítulo são expostas as estratégias utilizadas para conquistar a 

entrada da banda nos EUA. Qual a importância da mídia para a disseminação da 

banda no país e sua apresentação no programa de talk show de Ed Sullivan, que foi 

o responsável por levar cerca de 74 milhões de telespectadores para frente da 

televisão. 

No capítulo 5 concluímos o estudo apresentando o legado deixado pela 

banda que permanece até os dias atuais. Neste capítulo identificamos os aspectos 

responsáveis pela transformação da banda em uma marca: The Beatles, que além 

da música passa a disponibilizar outras formas de produtos aos seus fãs. Em 

                                            
2
 Este item será explicado em um capítulo adiante. 
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seguida tratamos da relação que os fãs possuem com a banda e como a sua 

maneira de consumir pôde ser capaz de elevar a banda a uma lovemark. Trata-se 

também dos acontecimentos ocorridos depois da separação, e como a banda 

continua obtendo grandes números de vendas e aparições na mídia mesmo depois 

da morte de John Lennon em 1980. 

 

 

1.1 METODOLOGIA 

 
A partir do problema de pesquisa proposto, foi selecionado como método 

científico o estudo de caso. O estudo de caso consiste em uma análise profunda de 

um objeto, de maneira que permita seu amplo estudo e detalhado conhecimento.  

Segundo Yin (2001), um estudo de caso é uma investigação empírica que se propõe 

investigar um fenômeno contemporâneo dentro de seu contexto da vida real.  

Como caráter de avaliação, a pesquisa se propõe a descrever uma 

intervenção e o contexto na vida real em que ela ocorre a fim de analisar os 

acontecimentos com a banda Beatles que os levaram ao sucesso nos EUA (Yan, 

2001). 

Para apresentar esses acontecimentos na história da banda, com base na 

temática de estudos, foi escolhida como abordagem a pesquisa bibliográfica: 

 
Pesquisa bibliográfica, num sentido amplo, é o planejamento global inicial 
de qualquer trabalho de pesquisa que vai desde a identificação, localização 
e obtenção da bibliografia pertinente sobre o assunto, até a apresentação 
de um texto sistematizado, onde é apresentada toda a literatura que o aluno 
examinou, de forma a evidenciar o entendimento do pensamento dos 
autores, acrescido de suas próprias ideias e opiniões (STUMPF apud 
DUARTE, 2005, p. 51). 
 

Durante o desenvolvimento do projeto foi percebido uma vasta bibliografia 

relacionada à problematização escolhida, em que podemos citar autores conhecidos 

nas áreas em que visa o estudo. Jonathan Gould (2009), em sua biografia sobre a 

banda Beatles, descreve a passagem da Grã-Bretanha para os EUA, e nos mostra 

melhor como ocorreu essa mudança. 

Bob Spitz (2007) escreveu a biografia mais completa sobre a história dos 

Beatles, e trata desde a infância dos integrantes da banda, até a separação em 

1970. Já Paolo Hewitt (2014) traz em seu livro os 50 momentos mais marcantes da 

história dos Beatles. 
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Para fazer um estudo mais aprofundado dos produtos culturais e como a 

indústria cultural se apresenta na sociedade, foram estudadas as obras dos 

principais expoentes da Escola de Frankfurt: Theodor Adorno, Max Horkheimer e 

Walter Benjamin, além de seus textos e livros publicados. Foi utilizado Rüdiger, pois 

o mesmo traz as ideias dos pensadores citados para a contemporaneidade, a fim de 

compreender como funciona a produção e disseminação destes produtos culturais. 

Quando falamos em sociedade de consumo, não se pode deixar de estudar 

um dos principais estudiosos da área Jean Baudrillard, que apresenta uma crítica 

bem formada sobre o comportamento do indivíduo perante o que a sociedade de 

consumo se tornou. Outro autor de grande importância para se entender o 

comportamento do público consumidor, a ser estudado será Ernesto Giglio, que nos 

traz uma visão do comportamento perante as estratégias aplicadas aos 

consumidores. 

Para explicar como a mídia mostra-se importante para a disseminação de 

uma ideia e como a mediação da informação através dos meios de comunicação de 

massa podem ser responsáveis por influenciar o público, apresentamos nesse 

trabalho os autores Jesús Martin-Barbero e Roger Silverstone.  

Com o intuito de complementar esse estudo foi utilizado autores que 

especializados sobre construção de marca: David Aaker e J.B. Pinho, para 

exemplificar através da banda, como funciona a criação de uma marca perante o seu 

público consumidor. Além da construção de marca também foi abordado a relação 

que o consumidor possui com uma determinada marca, e para isso foi feita a 

utilização de Kevin Roberts (2004), em seu estudo sobre lovemarks. 

 

  



14 
 

 

2 A INDÚSTRIA CULTURAL 

 

2.1 AS ORIGENS DA ESCOLA DE FRANKFURT E SEUS PRINCIPAIS 

PENSADORES 

 

Os estudos frankfurtianos foram de suma importância para entender melhor 

as mudanças no âmbito da comunicação social. Com a ajuda de sua pesquisa, foi 

possível detectar as influencias da modernização da sociedade, e expor as 

consequências nos novos formatos de produção da comunicação. O que nos leva a 

pensar sobre os prós e os contras da transformação da sociedade durante seu 

desenvolvimento no século XIX. 

A Escola de Frankfurt foi fundada em 1923 por um coletivo de filósofos e 

cientistas sociais alemães, que incluía Félix Weil, Max Horkheimer, Theodor Adorno 

e Herbert Marcuse, que no início a administravam conjuntamente. Sua sede era 

fixada no Instituto para Pesquisas Sociais, afiliado à Universidade de Frankfurt. Foi a 

primeira instituição alemã de pesquisa de orientação abertamente marxista.  

A escola surgiu justamente no momento de agitação política e econômica 

vivida pela Alemanha no auge da famosa República de Weimar. Os frankfurtianos 

trataram de um leque amplo de assuntos, que ia desde os processos civilizadores 

modernos, e o destino do ser humano na era da técnica até a política, à arte, a 

música, a literatura e a vida cotidiana (SANTOS, 1992). 

O principal objeto de estudo foram os problemas do movimento operário, 

unindo o trabalho empírico e análise teórica. Eles buscavam inspirar-se no 

pensamento de Karl Marx para analisar a sociedade da época. O modelo por eles 

adotado para esses estudos, era portanto, baseado na união do materialismo 

marxista com a psicanálise de Freud. As conclusões obtidas pelos filósofos 

frankfurtianos teve como resultado o conceito mais famoso da Escola, a teoria 

crítica.  

Como porta-voz de seus pensamentos, e escola produzia a Revista de 

Pesquisa Social, publicada periodicamente, onde veiculavam os textos produzidos 

por seus colaboradores (RÜDIGER, 2002). 

Max Horkheimer (figura 1), um dos idealistas do instituto, é reconhecido 

como um dos maiores expoentes desse agrupamento filosófico. Horkheimer foi um 

filósofo e sociólogo alemão, nascido em Stuttgart em 1895. Em seus trabalhos 
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filosóficos, sua maior inspiração era Schopenhauer, e no final da década de 1930 

começou a simpatizar com os pensamentos marxistas. O pensador também 

formulou estudos sobre a Razão Instrumental3.  

Após conhecer Adorno por intermédio de Friedrich Pollock, os dois criaram 

uma parceria filosófica que ficou consagrada com a Escola de Frankfurt e sua teoria 

crítica da sociedade. Horkheimer foi obrigado a se exilar devido ao processo nazista 

na Alemanha, aonde veio a se integrar na Universidade de Princeton nos EUA 

(FERNANDES, 2014).  

 

Figura 1: Filósofo Max Horkheimer. 

 

Fonte: http://institutodefilosofia.blogspot.com.br/2013/02/max-horkheimer.html - Acesso em: 

16/05/2014. 

 

                                            
3
 A Razão Instrumental caracteriza-se pela relação entre meios e fins. Ela só diz respeito aos meios, 

aos critérios de eficácia na escolha dos meios para atingir os fins, sejam eles quais forem (REPA, 
2008).  
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Seu maior parceiro de estudos, Theodor Ludwig Wiesengrund Adorno (figura 

2), que veio a substitui-lo na direção da Escola de Frankfurt, também era filósofo e 

sociólogo, porém colecionava mais formações, como a psicologia. Formou-se 

musicólogo e se tornou compositor. Nascido em 1903 em Frankfurt, tornou-se 

especialista no filósofo Immanuel Kant, e já em 1924, defendeu sua tese sobre a 

fenomenologia4 de Edmund Husserl. Antes mesmo de se formar, Adorno conheceu 

seus futuros companheiros de militância intelectual (ADORNO, 1996).  

 

Figura 2: Filósofo Theodor Adorno. 

 

Fonte: http://cultura.culturamix.com/personalidades/Filósofos/adorno-theodor - Acesso em: 

11/05/2014. 

 

Como seu companheiro, Adorno foi obrigado a se exilar nos EUA por causa 

de sua ascendência judaica, e a convite de Horkheimer se juntou ao colega de 

estudos na Universidade de Princeton. Porém sua impressão sobre os EUA não foi 

das melhores. O sofisticado intelectual alemão se incomodou muito com a 

                                            
4
 Fenomenologia é compreendida como método que é a própria ciência da essência do 
conhecimento, ou doutrina universal das essências (HUSSERL, 1990: 22). 
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uniformização, os conceitos de individualidade e do cultivo das diferenças, o que 

veio fortalecer sua teoria crítica à indústria cultural5. 

Outro grande contribuinte para a escola de Frankfurt foi Walter Benjamin 

(figura 3), nascido em Berlim em 1882 vindo de uma típica família burguesa judia. 

Benjamin foi profundamente influenciado pelas doutrinas de Marx, Hegel e Gershom 

Scholem.  E foi através de Scholem que Benjamin veio a conhecer Adorno, e 

posteriormente se tornar membro da Escola de Frankfurt (BOITEMPO EDITORIAL, 

2014).  

 

Figura 3: Filósofo Walter Benjamin. 

 

Fonte: http://lounge.obviousmag.org/ruinas/2012/09/angelus-novus.html - Acesso em: 11/05/2014. 

 

Benjamin procurou aplicar a análise marxista das contradições entre as 

forças produtivas e as relações de produção às novas formas de arte. Ele 

desenvolveu estes estudos dentro de um projeto cujo sentido era a construção em 

perspectiva histórica das relações entre mito, imagem e dialética (RÜDIGER, 2002). 

                                            
5
 Indústria cultural também conhecida pela expressão indústria da cultura. Neste trabalho utilizaremos 
a primeira expressão para denominação desse objeto de estudo. 
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A partir dessas premissas, Benjamin (1987) desenvolveu seu texto mais 

conhecido até os dias de hoje: A obra de arte na era da sua reprodutibilidade 

técnica. O filósofo é objeto de estudo até os dias atuais devido à contemporaneidade 

de suas obras. 

 

 

2.2 A INDÚSTRIA CULTURAL E A CRISE NA CULTURA 

 

A indústria cultural é compreendida como um objeto de estudo para as 

ciências humanas antes por suas qualidades indicativas do que por sua constituição 

interior. Ela é um fator primordial na formação da consciência coletiva nas 

sociedades massificadas, porém seus produtos não são artísticos. Assim como 

qualquer tipo de indústria está atenta a custos, distribuição e retorno de lucros 

(COELHO, 2005). 

A expressão foi forjada por Adorno e Horkheimer e teve sua primeira 

aparição no livro: Dial®tica do Iluminismo6. Esse designativo referia-se às indústrias 

interessadas na produção de massa de bens de cultura quando no contexto da 

crítica à razão moderna.  Nessa época assistia-se o colapso da era moderna com a 

Revolução Industrial7 e o surgimento do capitalismo. Em todas as partes já não 

havia mais a figura do Estado liberal.  

Esses fatores coincidiram com o progresso de construção de uma sociedade 

capaz de permitir a realização do sujeito como indivíduo, libertando-o das opressões 

do tradicionalismo. Em outros termos, a indústria cultural pode ser entendida como 

uma expressão do processo de mudança da vida moderna, que teve passagem do 

século XIX para o século XX (RÜDIGER, 2002).  

Os filósofos defendiam que nas sociedades capitalistas avançadas, a 

população é mobilizada a fazer as tarefas necessárias para a manutenção do 

sistema econômico e social através do consumo estético massificado, que era 

articulado pela indústria cultural. Segundo Hohlfeldt (2001) a modernidade concebeu 

                                            
6
 Para os autores a Dialética do Iluminismo se aplica, pois, os tempos modernos haviam criado uma 

ideia de que além de sermos seres livres e distintos, podemos construir uma sociedade capaz de 
permitir a todos uma vida justa e realização individual (HOHLFELDT, 2001). 

7
 A Revolução Industrial constituiu em um conjunto de mudanças tecnológicas que foram 

responsáveis por um grande impacto no processo produtivo em nível econômico e social. Seu 
início deu-se na Inglaterra na metade do século VXIII, e a partir do século XIX teve sua expansão 
para o resto do mundo (CAVALCANTE; SILVA, 2011). 
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um projeto coletivo, onde o principal objetivo era libertar o homem das autoridades 

místicas e das opressões sociais (RÜDIGER, 2002). 

Os habitantes estavam se acumulando nos grandes centros em busca de 

trabalho e diversão, como produtores e consumidores, essas unidades de 

construção se firmavam em complexos bem organizados. É nesse ponto que a 

indústria cultural se coloca como poder de dominação e difusão da cultura de 

subvergência. Passa a ser o ponto para ‘distrair’ os indivíduos do mundo caótico, 

assim desarticulando qualquer tipo de contra-ataque ao sistema. Os produtos 

acabam tornando-se um substituto para arte, que antes era quem impedia essa 

mobilização crítica perante o Estado. 

A partir dessa mudança no comportamento do indivíduo, a indústria cultural 

passou a disponibilizar cada vez mais produtos para o mesmo se manter entretido. 

 

Os produtos da indústria cultural podem estar certos de serem jovialmente 
consumidos, mesmo em estado de distração. Mas cada um destes é um 
modelo do gigantesco mecanismo econômico que desde o início mantém 
tudo sobre pressão tanto no trabalho quanto no lazer que lhe é semelhante 
(ADORNO; HORKHEIMER apud LIMA, 2000, p. 175). 
 

O capitalismo avançado acabou colocando a cultura na dependência da 

economia e da administração. A cultura torna-se de massa, ou seja, ocorre a cultura 

produzida em grande escala e distribuída através dos meios de comunicação como 

o jornal, o rádio, a TV e revistas, que possuem uma grande abrangência perante o 

público. Esses meios considerados de massa são responsáveis por mediar os 

produtos culturais para a população. Com esse poder, passou-se a prevalecer certo 

controle sobre o consumidor que estava aceitando todo tipo de produto proposto 

pela indústria.  

A cultura passa a ser produzida por empresas seguindo o processo de linha 

de produção de Henry Ford8, apenas disponibilizando para o mercado o produto 

final. Mesmo que o consumidor não tenha relações com a empresa que dispõe os 

produtos no mercado, ele se mantem na ativa como consumidor desse produto 

cultural.  

                                            
8
 O processo de produção de Henry Ford consistia na utilização de uma linha de montagem, onde 

cada grupo de funcionários era responsável por uma etapa do processo de construção dos 
veículos. Para isso, eram utilizadas máquinas para transportar os chassis dos automóveis de um 
grupo de funcionários ao outro. Disponível em 
http://www.ford.pt/ExperienciaFord/SobreFord/InformacaoSobreEmpresa/Heritage/TheEvolutionof
MassProduction>. Acesso em 11 de maio de 2014. 
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Nesse momento em que a cultura perdeu sua autonomia significativa, ela 

passou a se desenvolver cada vez mais fundida em um só movimento. Para Adorno 

e Horkheimer ela representa um movimento universal: a transformação da 

mercadoria em matriz de cultura e, assim, da cultura em mercadoria, ocorrida na 

baixa da modernidade com as grandes massas: “O mundo inteiro é forçado a passar 

pelo filtro da cultura” (ADORNO; HORKHEIMER apud RÜDIGER, 2002, p. 18). 

Porém posterior ao desenvolvimento da indústria cultural, houve um avanço 

tecnológico na reprodução audiovisual nas primeiras décadas do século XX. O 

cinema, o rádio, os discos, bem outros meios, começaram a modificar a relação do 

homem com a cultura.  

O contato com as artes foi aumentando a ponto de virar algo cotidiano na 

vida do indivíduo, automaticamente os interesses também passaram por mudanças, 

com o surgimento de uma vigorosa indústria da diversão. As revistas começam a 

tornar-se mais presentes na vida das pessoas e com isso a disseminação de 

anúncios, que veio a dar início a cultura de consumo (RÜDIGER, 2002). 

Nessa etapa os meios de cultura passaram a ser explorados também com 

objetivos políticos, no período entre guerras, a manipulação da psicologia das 

massas tomou lugar da ideologia. O cinema e o rádio foram aos poucos rebaixados 

à meios de publicidade. 

 Adorno percebeu a ruptura cultural quando passou a residir nos Estados 

Unidos. Para ele a nova arte de massas, gerada pelos avanços tecnológicos, 

engrenados no cinema, no rádio e em outros meios eram responsáveis por essa 

ruptura. Visto que os interesses empresariais assumiram o controle da produção 

cultural na sociedade da época. Foi nesse ponto que se firmou nas pesquisas em 

que se baseia sua crítica à indústria cultural. 

Esse processo onde os interesses empresariais se sobrepõem ao conteúdo 

se manteve no decorrer da história. Um exemplo foi na década de 1950 quando as 

agências de publicidade viram que ao criar programas nos quais pudessem controlar 

a programação (rádio, TV e outras formas de arte leve), resultava em maiores 

receitas. “As mercadorias não só continuaram a ser colocadas dentro dos programas 

[...] mas passaram a ser objeto de novas técnicas de publicidade, evidenciando a 

interpenetração do conteúdo dos anúncios com os programas.” (RÜDIGER, 2002, 

p.25).  

Segundo Adorno (1996), a indústria cultural impede a formação de 
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indivíduos autônomos, independentes, capazes de julgar e de decidir 

conscientemente. Para o pensador a manipulação das indústrias perante as massas 

causava essa falta de individualismo do ser humano, que apenas aceitava a injeção 

de informações, de produtos e os consumia, sem prévia análise e escolha do 

conteúdo, era um consumo uniformizado.  

O que as massas consumiam, era o que Adorno chamava de distração 

barata, porém o principal problema em ir contra essa indústria seria o fato da 

separação entre cultura e trabalho, aumentando a injustiça social, onde a mão de 

obra produtora deixaria de consumir, de ter seu prazer substituto. Nesse sentido a 

critica cultural, enxerga a partilha entre o trabalho e diversão: 

 

[...] A um exame que não deve ser visto como uma tomada de decisão em 
favor da cultura elevada, mas antes referencial teórico de “um método 
objetivo que consiste em determinar em cada ocasião, a partir da função e 
da natureza, até que ponto esta cumpre sua respectiva tarefa, ou até que 
ponto sua humanidade se limita exclusivamente a disseminar o inumano” 
(ADORNO apud RÜDIGER, 2002, p. 134). 
 

Embora Adorno e Horkheimer tenham apresentado um estudo profundo dos 

fenômenos culturais, eles perceberam apenas um aspecto do contexto arte e 

tecnologia, onde negativaram a ideia da produção da cultura de massa. Walter 

Benjamin (1987) em seu texto: A obra de arte na era de sua reprodutibilidade 

t®cnica, de 1935, mostra uma visão diferenciada das afirmações dos colegas de 

escola. Apesar desse texto ser anterior ao desenvolvido por Adorno e Horkheimer, 

Benjamin nos apresenta uma visão mais moderna em relação aos impactos sociais 

dessas novas técnicas de produção e recepção da cultura na sociedade 

contemporânea da época.  

O pensador manifestava repudio pela ideia da cultura burguesa, e ao mesmo 

tempo simpatizava com as novas formas de arte tecnológicas. Ele percebia que para 

uma sociedade evoluir, era necessário que a forma com que ela se expressava 

também sofresse mudanças (HOHLFELDT, 2001). 

Benjamin (1987) apresenta em seu estudo, como a reprodutibilidade afeta as 

técnicas de produção artística no âmbito da cultura, e como provocam alterações na 

recepção da obra de arte e seu papel na sociedade. Ele tinha uma concepção um 

pouco diferente de Adorno que dizia que existiam dois tipos de artes, a superior e a 

inferior, direcionada as massas, e que essa massificação tornava o indivíduo sem 
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estilo individual. 

Para o estudioso, a relação do indivíduo com os produtos da arte, dava-se 

em três elementos: aura, valor cultural e autenticidade. Aura que seria “uma figura 

singular composta de elementos espaciais e temporais: a aparição única de uma 

coisa distante, por mais perto que esteja” (BENJAMIN, 1987, p. 170), era o fator 

determinante tanto para o valor cultural, quanto o critério de autenticidade. 

O que Benjamin queria apresentar é que os elementos centrais da aura 

acima citados, não haviam sido superados, mas sim se adaptado à modernização 

das técnicas, permitindo a continuidade do caráter aurático das obras de arte, porém 

com a reprodutibilidade a aura ia se tornando cada vez mais enfraquecida. Para ele 

a obra de arte, em sua essência, sempre foi reproduzível, pois tudo que é criado por 

um homem, pode ser reproduzido por outro. 

Benjamin conseguia enxergar o lado positivo da reprodutibilidade técnica, 

visto que para arte se manter ativa também é necessário que ela se sustente. Como 

exemplo podemos citar o cinema, esse formato de arte não teria um razão de existir 

se não fosse para reunir um número mínimo de pessoas para que seja possível sua 

reprodução. O cinema além de necessitar de reprodução, também necessitava de 

um coletivo de pessoas trabalhando para a produção dos filmes, como a equipe de 

filmagem, direção, atores, entre outros envolvidos nesse projeto. 

Com essa mudança no comportamento, o privilégio cultural não se 

encontrava mais apenas nas mãos da burguesia, as massas passaram a ter o 

controle sobre o que consumir, e com isso indiretamente o controle dos meios de 

comunicação. Ao perceber a potencialidade dessa grande parcela da população, as 

empresas produtoras da cultura, passaram a dar mais valor a esse público que 

finalmente passou a se sentir parte de algo.  

 

 

2.3 A INDÚSTRIA CULTURAL E O CONSUMO DA MÚSICA COMO PRODUTO 

  

Segundo Teixeira Coelho (2005), a indústria cultural tem como característica 

o fato de os consumidores não produzem necessariamente o que consomem, e para 

ter-se uma cultura de massa, é necessário uma junção de produtos culturais com 

meios de comunicação de massa como a TV, o jornal e a revista. A música em si 
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pode ser considerada um produto cultural, produzido para quem o consome e 

difundido através dos meios de comunicação de massa. 

O que faz com que um consumidor escolha um produto ou outro, 

provavelmente é a mesma resposta para o porquê um fã ouve determinada música e 

outra não. Essas respostas estão diretamente ligadas às relações que cada 

indivíduo tem com o objeto do produto que consome. Para Giglio (1996), 

consumimos pois, esse consumo nos gera benefícios, e que somos influenciados 

também pelo modo como esses produtos / serviços chegam até nós. 

 

Como consumidores, nos beneficiamos das percepções acerca de nossas 
próprias decisões relativas ao consumo: o que compramos, como 
compramos, e as influências promocionais que nos persuadem a comprar 
(GIGLIO, 1996, p. 6). 

 

Adorno nos apresenta o lado negativo desse consumo, para ele na indústria 

cultural voltada as massas, os gostos são compartilhados de acordo com o que o 

mercado oferece. Entra em cena o fetichismo apresentado pelo pensador, que seria 

o aspecto inseparável das condições de produção em trocas modernas, através do 

qual as relações sociais criadas pelos homens assumem a forma de coisas 

(RÜDIGER, 2002).  

Nessa etapa do processo de modernização, a criação dos produtos de 

massa resultou em uma venda em larga escala de material produzido por artistas e 

embalados em forma de produto. Com a modernização tecnológica no âmbito 

audiovisual, a disseminação da música se tornou cada vez mais comum entre as 

grandes massas, que passou a ter condições de adquiri-la.  

Adorno (1996) em seu texto: O fetichismo na m¼sica e a regress«o da 

audi«o apresenta uma análise sobre a música como produto cultural e quais as 

razões da sua influência sobre os ouvintes. A sua crítica se dirige à arte ligeira, ou 

popular, disseminada pelos meios de comunicação de massa, diferente da arte 

autônoma, que não tinha sua disseminação voltada às massas, mas às classes com 

conhecimento para apreciá-la.  

Apoiando-se da teoria que Karl Marx apresenta em O Capital: “os produtos 

do cérebro humano parecem dotados de vida própria” (MARX apud COSTA, 2012), 

Adorno denomina o fetichismo pela mercadoria, que seria o caráter que as 

mercadorias possuem dentro do sistema capitalista. 
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 Adorno (1996) afirma que a música da época, com sua característica de 

mercadoria. Muitas vezes sendo utilizada como um instrumento da publicidade, 

tornando os ouvidos dos indivíduos abertos às imposições do mercado nada 

preocupado com a regressão da audição, apenas da comercialização e do lucro 

obtido em cima dela.  

Esse fetichismo musical não poderia ser deduzido apenas psicologicamente, 

o filósofo defendia que no universo da música produzida nesse formato 

uniformizado, gostar de algo era quase idêntico a reconhecê-lo, e esse era o fato 

principal para as canções de sucesso, serem conhecidas por todos.  

Ele questionava esse comportamento do indivíduo, que aceitava o hit que 

lhe era apresentado, sem ter um conhecimento empírico a respeito da música. Fato 

que resultava em uma demanda bastante grande de sucessos, pois bastava o som 

ser próximo, para ganhar uma legião de fãs e assim sucessivamente. 

O que realmente importava para o indivíduo era o valor da mercadoria, sem 

que suas qualidades específicas, como o estilo musical, ou o significado das letras 

fossem compreendidas pelo consumidor, o que constituía a essência de mercadoria. 

Nesse momento a sociedade estava vivenciando os últimos resíduos do pré-

capitalismo, dava-se início aos poucos à sociedade do consumo (RÜDIGER, 2002). 

A valorização pública dada às vozes dos cantores era para o Adorno, o 

maior campo de dominação do fetichismo pela música. O atrativo exercido pelos 

artistas era tradicional, bem como sua relação do estreitamento do sucesso com o 

indivíduo que conta com a produção de um bom material. O que tornou a voz 

naquela época, apenas mais um produto material (ADORNO, 1996).  

Porém ao contrário de Adorno, Benjamin apresenta o lado positivo da 

reprodução técnica da arte. Ele defende que é necessário que haja essa reprodução 

para o sustento da mesma. Mesmo na arte clássica, já existia o valor atribuído a 

arte, como por exemplo, o custo de assistir aos concertos clássicos, presenciados 

pela elite aristocrática (MATTELART; MATTELART, 2011). 

Outro fator importante para analisar quando se fala em reprodutibilidade 

técnica da arte, é a modernização dos artistas ao produzirem essa arte. Em relação 

à música, os instrumentos musicais já vinham se modernizando desde o século XV, 

nada mais esperado, que o formato de apresentar a música também iria se 

modernizar. 

E essas mudanças começaram nos concertos de música clássica, formato 
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que dominava o cenário musical durante o século XIX com o surgimento de alguns 

músicos. Mozart e Beethoven eram contra se manter como tutelado de uma corte 

apenas, já que esse os concertos eram destinados apenas à elite aristocrática da 

época. Beethoven preocupava-se mais em aproximar a sua música do grande 

público. 

Beethoven compartilhava o mesmo pensamento de Benjamim de repúdio à 

classe burguesa, o pianista acabou mudando o pensamento social do músico do 

século XIX, e os eventos com público relativamente grande, passaram a ser cada 

vez mais frequentes. Algo que se mantém forte até os dias de hoje, onde os músicos 

se apresentam para milhares de pessoas em estádios de futebol (MONTANARI, 

2001). 

A arte que começou a ser desenvolvida necessitava de maiores expressões. 

A música precisava ser ouvida por grandes públicos, criou-se a necessidade de 

interação com os artistas. As pessoas queriam demonstrar o sentimento que sentiam 

ao ouvir a música, de expressar para o artista como a sua arte era recebida e 

apreciada. Mas para que isso fosse possível, era necessário um formato 

diferenciado de apresentação. O teatro por exemplo não permitia esse retorno, pois 

nele existem as regras de silêncio durante as apresentações de peças. 

A venda da música também era um fator necessário para o artista, que 

necessitava de um meio de se sustentar. Sendo assim o pagamento pela arte era 

uma forma de o público dar retorno pelo o que consumiu durante a apresentação.  

Além do sustento dos artistas, a distribuição em grande escala dá mais 

liberdade ao público, independente de classe social, consumir aquilo que lhe 

convém. Ele passa investir o fruto do seu trabalho assalariado, criando uma forma 

de lazer para poder se desligar do emprego em seus momentos livres. Ele passa a 

ter a liberdade de apreciar a música em qualquer momento do dia, sem ter que 

esperar para os horários marcados dos concertos musicais. 

Além do fator tempo, existe a relação do indivíduo com a música. Esse 

formato de arte é um fator inspirador para o ser humano. Com a liberdade adquirida, 

muito além de escolher quando consumir, o ser humano passa a escolher que tipo 

de música consumir, o que acaba influenciando seu modo de agir, pensar, vestir, se 

relacionar e de comprar.  

A música também é responsável por unir as pessoas e ao mesmo tempo é 

capaz de separá-las em grupos, pois cada um tem um modo diferente de senti-la, e 
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de transmitir esse sentimento. Fortificando os benefícios que o alcance da arte 

trouxe para a individualidade do ser humano. 

Para Benjamin, essa liberdade do homem, se faz presente se analisarmos a 

racionalidade técnica. Não como racionalidade de dominação sobre o indivíduo, 

quando deixa-se levar pelas massas, mas como a racionalidade da libertação. 

Quando consumimos a arte, tomamos uma decisão individual e baseada em nossa 

liberdade de escolha (KOTHE, 1978). 

Com a reprodutibilidade técnica da arte, extingue-se a separação entre a 

vida e a arte. Apesar do enfraquecimento da aura, essas técnicas estavam criando 

uma nova forma de expressão. Para Benjamin, esse processo de massificação era 

necessário para a evolução da sociedade, e apesar de ser um processo sem volta, 

era um potencial emancipador para a sociedade, que havia conquistado o direito a 

obter a informação e todas as formas de arte moderna (RÜDIGER, 2002).  

 

 

 2.4 OS EUA E SUA RELAÇÃO COM A INDÚSTRIA CULTURAL 

 

Uma das grandes causas para a indústria cultural se desenvolver com mais 

força nos EUA, foi o formato como o capitalismo se desenvolveu no país, tornando a 

reprodução da arte puramente mercadológica. Seguindo a linha dos países 

europeus, os EUA acabaram se transformando em um estado nacional com sua 

economia em plena expansão. 

Fundado em 4 de julho de 1776, quando o Segundo Congresso Continental 

que representava as 13 colônias, assinou a declaração da independência, os 

Estados Unidos da América sofreram uma grande mudança enquanto estrutura de 

governo, com a implementação da Constituição dos Estados Unidos.  

Antes de sua independência, as 13 colônias eram controladas e exploradas 

pela Inglaterra que as usava para obter lucros e recursos minerais e vegetais não 

disponíveis na Europa. Ocorria também uma grande exploração metropolitana com a 

cobrança de impostos e taxas aos colonos norte-americanos (FIORI, 2002). 

Essa exploração fez com que as colônias se revoltassem contra a coroa 

inglesa. Após várias manifestações e a tomada de um navio inglês onde os colonos 

jogaram todas as mercadorias ao mar, os colonos se organizaram para obter a tão 

sonhada independência. 
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Mesmo com as lutas pela independência, os EUA permanecia como principal 

exportador da economia industrial inglesa, o que foi uma situação econômica 

privilegiada, que se consolidou durante todo o século XIX. Depois de sua 

independência, o país passou a ser governado por uma elite com grandes 

características herdadas do império inglês, o que fez com que o país mantivesse o 

ritmo de expansão política e territorial.  

Houveram diversas guerras, que foram responsáveis pela duplicação do 

território norte americano. Essas disputas se fortaleceram durante o século XIX. 

Outro fator importante para a expansão foi o livre comércio que crescia juntamente 

com a tomada dos novos territórios.  

Essa situação levou o país norte americano, a seguir os passos de sua 

colonizadora Inglaterra no campo econômico, principalmente com o desenvolvimento 

industrial. Quando a Revolução Industrial chegou ao país, apenas na segunda 

metade do século XIX, os EUA passaram a adotar o capitalismo como novo modelo 

de produção que já estava presente em toda a Europa (PRINCÍPIOS, 2005). 

Juntamente com o fortalecimento do capitalismo no país, o comportamento 

do indivíduo e sua forma de consumir começaram a sofrer mudanças, a economia 

de mercado norte americana, bem como já vinha acontecendo na Europa passou a 

ser definida pela produção e pelo consumo das grandes massas. O consumo 

pessoal passou a ser o foco central desse novo modelo de sociedade (FIORI, 2002).  

A realidade financeira das famílias norte americanas era trabalhada com 

uma verba específica direcionada as compras de bens de serviços, que em sua 

maioria era mais destinada a bens simbólicos do que os itens utilitários como 

eletrodomésticos e itens para o lar. Grande parte do dinheiro investido ia para o 

lazer, moda, além dos produtos culturais como música, revistas e cinema. 

Nesse momento, pode-se perceber a força crescente da publicidade dentro 

da sociedade moderna norte americana, que podemos considerar um dos pilares da 

sociedade de consumo que se firmou nos EUA. A publicidade utilizava os meios de 

comunicação de massa, juntamente com os produtos culturais para estimular o 

consumo dos indivíduos dos produtos ou serviços oferecidos. Assim se formou a 

nova estratégia utilizada pelas indústrias para alavancar as vendas de suas 

mercadorias.  

Com a contribuição da publicidade, a sociedade americana passa por um 

processo de mudança dos indivíduos, o “paraíso” vendido pela publicidade, faz com 
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que a população passe a desejar e consumir as mesmas mercadorias, o que 

contribuiu para a formação de uma sociedade estereotipada. Fato que chamou a 

atenção do pensador Adorno e fez com que ele criasse certa aversão à sociedade 

moderna americana, que mostrou-se vivendo sem profundidade, apenas de 

aparências, com seus valores uniformizados (ADORNO, 1996).  

Criou-se nessa sociedade um vínculo entre o capitalismo e o entretenimento, 

o segundo, que já havia sido objeto de estudo de Adorno e Horkheimer (1985) em 

seu livro: Dial®tica do esclarecimento fragmentos filos·ficos, onde falavam que a 

cultura da época fazia com que os meios se tornassem semelhantes. O cinema, o 

rádio e as revistas constituíam um sistema, ambos eram coerentes entre si, 

formando um conjunto. 

Pode-se entender que esse vínculo capitalismo/entretenimento ocorre em 

três planos: o primeiro plano causa para o indivíduo a eliminação da oposição tempo 

livre/tempo de trabalho, pois o consumo de bens de entretenimento aliviava os 

indivíduos do processo de trabalho, possibilitando uma satisfação substituta. Mostra 

a necessidade do trabalhador em fugir da alienação que lhe é imposta enquanto 

produtor. 

No segundo plano é aplicado na associação diversão/consumo, onde até 

mesmo o tempo livre do indivíduo acaba tornando-se uma mercadoria, visto que 

mesmo em seu momento de lazer, longe do trabalho, continua-se consumido. E 

como terceiro plano, encontra-se a subordinação da diversão ao principio da 

utilidade (COAN, 2012). 

 

A indústria cultural permanece a indústria da diversão. Seu controle sobre 
os consumidores é mediado pela diversão, e não é por um mero decreto 
que esta acaba por se destruir, mas pela hostilidade inerente ao princípio da 
diversão por tudo aquilo que seja mais do que ela própria. A diversão é o 
prolongamento do trabalho (ADORNO; HORKHEIMER, 1985, p. 128). 

 

A realidade norte americana passou a ser envolta na inversão do significado 

de diversão como uma válvula de escape dos afazeres cotidianos. O entretenimento 

“deixa de ser algo imediato, um fim em si mesmo, transformando-se em um meio 

para a reprodução do modo de produção capitalista” (COELHO apud COAN, 2012, 

p.7). As grandes empresas passam a ser as fornecedoras da diversão, porém o 

intuito desta indústria era puramente o lucro desmedido, coerente com o sistema 

capitalista instaurado no país. 
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Como resultado da influência da indústria cultural na sociedade norte 

americana, cria-se a sociedade do espetáculo. Segundo Guy Debord (2003) em seu 

clássico: A sociedade do Espet§culo, a dominação por parte da economia sobre a 

vida social, fez com que e definição da realização humana se transpusesse do ser 

para o ter. Os indivíduos passam a ter uma busca generalizada do ter e do parecer, 

“Assim toda realidade individual se tornou social e diretamente dependente do 

poderio social obtido. Somente naquilo que não lhe é, lhe é permitido aparecer” 

(DEBORD, 2003, p.19). 

Além disso Debord (2003) nos coloca a dominação da mercadoria sobre a 

economia, quando ela se torna a base material da vida social. A mercadoria, com o 

desenvolvimento da Revolução Industrial, passou a ser apresentada como uma 

potência mundial. 

Essa potência da mercadoria acaba gerando a vida social do indivíduo. Para 

a classe trabalhadora o ter se tornou mais satisfatório. Nesse contexto se constituiu 

uma economia política como ci°ncia dominante e como ci°ncia de dominação 

(DEBORD, 2003). 
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3 OS BEATLES 

  

3.1 O ROCK COMO UM PRODUTO DA CULTURA 

 

As mudanças na história da música foram muito expressivas durante todo o 

século XX. Um dos fatores primordiais para que isso acontecesse foi quando a 

música americana começou a ganhar mais espaço no contexto mundial, causando a 

ruptura da música europeia. Até o século XIX, os EUA não haviam contribuído com 

algo realmente expressivo em relação à música. Porém no final do mesmo século, 

vindo dos negros norte-americanos, surgiu um novo formato musical, considerado o 

pai do rock, um novo estilo denominado jazz. 

O jazz surgiu de duas vertentes bem significativas no universo black, o 

ragtime e o blues. O ragtime se tornou conhecido no estado americano de Missouri, 

onde era tocado por pianistas e pelas pianolas mecânicas de rolos em bares. Já o 

blues, é uma vertente totalmente rural. É mais significativa quando falamos da 

expressão dos sentimentos. O blues surgiu na bacia no rio Mississipi, onde os 

negros que trabalhavam nos campos de algodão faziam um desabafo, para suportar 

o trabalho árduo na plantação. (MONTANARI, 2001). 

Com essas duas combinações formadas, e a união dos brancos em Nova 

Orleans, surgem as big bands, responsáveis pelo aparecimento da guitarra elétrica, 

no final dos anos 1930, tão importante para a música nos dias de hoje. As big bands 

diferenciavam o jazz da música clássica, pela utilização da improvisação durante as 

apresentações. Os músicos tinham a liberdade de inventar na hora as suas 

melodias. 

O jazz se manteve forte nos EUA durante a Segunda Guerra Mundial, porém 

o país estava economicamente debilitado, pois precisava se recuperar dos recursos 

investidos em armamentos para conseguir vencer a guerra. Essa queda na 

economia influenciou as orquestras no país, que se tornaram muito caras para 

serem levadas adiante. Em 1947, os músicos que faziam parte dessas orquestras, 

formaram pequenos grupos de quatro ou cinco pessoas, com o intuito de superar a 

crise e continuar tocando. 

Nesse momento um grupo se destacou tocando por algumas cidades 

americanas, os Saddlemen, que apresentaram um novo estilo rural, o country. Com 

o passar do tempo, eles passaram aos poucos a incorporar outro estilo urbano, 
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conhecido por R&B9. Foi então que surgiu o primeiro registro da história que se tem 

notícia denominando um novo estilo musical, chamado rock.  

O rock que veio a ser conhecido mundialmente foi criado no sul dos Estados 

Unidos após o término da Segunda Guerra Mundial, mesclando os gêneros musicais 

de origem negra como o blues, na fusão entre uma vertente urbana o R&B e uma 

vertente rural o country. As principais composições foram criadas no início da 

década de 1950 no contexto da Guerra Fria como gênero musical de origem negra 

(ROCHEDO, 2011). 

Os principais nomes responsáveis pelo fortalecimento desse novo estilo 

musical durante a década de 1950 são conhecidos e admirados até os dias de hoje, 

são eles: Chuck Berry, Jerry Lee Lewis e Elvis Presley. Ambos de suma importância 

para a disseminação e criação de fãs do novo estilo, os jovens.  

Desde sempre, o rock está atrelado aos movimentos juvenis, e surgiu como 

uma necessidade para esse grupo de se comportar diante dos padrões morais e 

comportamentais da sociedade de época. O estilo musical veio com a intenção de 

buscar o elemento libertador do corpo, presente no R&B que até então só estava 

presente na vida dos negros nos EUA (CHACON, 1982). 

No seu surgimento o rock, não era bem recebido por grande parcela da 

população mais velha, muito deles já com filhos na fase da adolescência. Porém os 

jovens se interessaram por aquele formato musical e utilizaram desse estilo para se 

posicionarem perante a sociedade e se mostrarem um sujeito específico dentro 

dessa esfera pública. Foi por meio do rock que grande parcela desses jovens 

encontrou uma maneira de veicular suas mensagens para toda a população.  

O rock passou a ser disseminado após sua explosão nos principais meios de 

comunicação de massa do país: rádio, cinema e televisão. Que fez que cada vez 

mais jovens se tornassem adeptos desse gênero, e carregassem com eles a 

incorporação dos valores, estilos e hábitos novos. Esses adolescentes passaram a 

se identificar com os artistas que disseminavam o ritmo musical, aumentando ainda 

mais a identidade da juventude da década de 1950 e 1960. 

Esse estilo musical causou nos jovens, além desse novo comportamento, 

uma espécie de efervescência coletiva, onde eles se reuniam para celebrar a 

                                            
9
 Rhythm and Blues 
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música, a diversão, a satisfação em curtir um gosto em comum. Esses encontros 

ocorriam desde festas particulares, bares, à programas de auditório (figura 4).  

Segundo Durkheim, esta relação intensa que acontece entre os 

participantes, e o evento em si, faz com que criem laços muitos fortes. Essas ações 

garantem coesão ao grupo, essa efervescência gerada, é capaz de mudar as 

condições da atividade psíquica, tornando as energias vitais mais excitadas e as 

sensações ainda mais fortes (MELLO, 2009).  

 

Figura 4: Jovens dançando ao som do rock de Lonnie Lee no programa Six O'Clock 

em 1959. 

 

Fonte: http://www.abc.net.au/corp/history/galpost7.htm Acesso em: 29 de abril, 2014. 

 

Apesar de a sociedade capitalista da época não estar sofrendo nenhuma 

crise aparente, os jovens também encontraram no rock uma maneira de 

questionamento da superestrutura do sistema, em níveis políticos, culturais e do 

próprio comportamento desse sistema a que estavam presos.  
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Em outros momentos, como quando aconteceu durante a Guerra do Vietnã, 

grandes nomes do rock como Bob Dylan com Masters Of War10, Gianne Morandi em 

Cera Un Regazzo Che Come Me Amava i Beatles e i Rolling Stones11, ou o próprio 

John Lennon em seu hino anti guerra Give Peace a Chance12, foram responsáveis 

por provocar toda uma postura perante a sociedade, que foi de suma importância 

para que os EUA reconhecesse a derrota e retirasse suas tropas do Vietnã em 1975 

(CHACON, 1982). 

Porém além de um item catalisador na sociedade, o rock veio também em 

um formato considerado menos benéfico para a sociedade, ele tomou a forma de 

mercadoria. As gravadoras passaram a perceber que aquele movimento, poderia 

trazer muitos ganhos, e começaram a promover bandas que já eram conhecidas em 

pequenos locais a tocarem com os famosos em seus shows.  

Esses eventos foram responsáveis pela descoberta de novos nomes, como 

foi o caso de Little Richard, que serviu de inspiração para tantos outros músicos que 

surgiram depois. Essa nova fase do rock veio inicialmente na década de 1960, 

quando o estilo passou a ser um produto de consumo de massas, graças aos 

esforços das mesmas gravadoras, e se fortaleceu ainda mais na década de 1970. 

Um fator importante para a proliferação do rock como um produto cultural 

consumido foi sua expansão para o velho continente. A Inglaterra foi tomada por 

uma juventude ávida por algo novo, o que fez com que o país se tornasse uma 

“fábrica” de bandas jovens que começaram a ouvir Elvis Presley e Chuck Berry, 

como os Beatles e os Rollings Stones.  

Hamburgo na Alemanha, também foi considerado um dos grandes centros 

desse novo estilo. Os bares da cidade se tornaram ponto de encontro da juventude 

que procurava a diversão nesse novo estilo musical. Foi também de grande 

importância na história das novas bandas, não só da Alemanha, mas de toda a 

Europa que enxergavam na cidade uma forma de se destacar no cenário musical. 

Após essa febre juvenil, o rock também passou a ser aceito e consumido 

pelos adultos, que não resistiram aos riffs das guitarras13 de George Harrison e Keith 

Richard. Como eram a parcela que possuía maior poder de aquisição que os jovens, 

                                            
10

 Mestres da Guerra (traduzido pela aluna). 
11

 Era um garoto que como eu amava os Beatles e os Rolling Stones (traduzido pela aluna). 
12

 Dê uma chance à paz (traduzido pela aluna). 
13

 Os riffs de guitarra são um padrão de notas que é geralmente derivada de um acorde ou uma 
escala que se repete durante a música. Disponível em: <http://www.portalmusica.com.br/como-
fazer-riffs-de-guitarra/>. Acesso em 13 de junho de 1014. 
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o consumo dos produtos das bandas, começou a se fortalecer. O rock passou de 

uma febre juvenil, para o estilo mais querido em todos os cantos do mundo naquela 

época (CHACON, 1982).  

 

 

3.1.1 Skiffle, o ritmo que despertou os jovens na Inglaterra  

 

Os primeiros jovens britânicos a sentirem a paixão pelo rock foram os 

pertencentes à classe trabalhadora, que se encontrava assolada pela devastação 

pós Segunda Guerra Mundial. Já influenciados pela cultura norte-americana, os 

jovens ingleses passaram a receber da indústria do entretenimento dos EUA, 

informações sobre os artistas influenciados pelo rock nô roll que já havia virado febre 

na América. 

Além dos nomes conhecidos como Chuck Berry, Eddie Cochran e Elvis 

Presley, um ritmo novo advindo do rock, começou a fazer cada vez mais a cabeças 

dos ingleses, o skiffle, um gênero musical afro-americano marcado pelo uso de 

objetos domésticos como instrumentos14. 

Inspirados por esse inusitado estilo, uma geração de rockers britânicos se 

desenvolveu durante a década de 1950, onde surgiram grupos relativamente 

famosos dentro da Inglaterra, porém não conseguindo fazer sucesso fora do país, 

como Gerry and the Pacemakers e Lance Fortune and the Firecrests. O grande 

nome desse estilo foi o artista solo Cliff Richard (MACHADO, 2013). 

No final da década de 1950 e início dos anos 1960, vários grupos de jovens 

vindos de bairros operários de Liverpool, se juntaram em bandas para expressar o 

fervor da juventude. Muitos desses jovens não possuíam condições financeiras para 

adquirir instrumentos específicos. Já influenciados pelo rock, a saída para poderem 

tocar as músicas foi utilizar de objetos perdidos em suas casas para conseguirem 

improvisar suas canções preferidas. 

Apesar de ter surgido nos EUA, foi na Inglaterra, que o skiffle ganhou forças 

com a originalidade que as bandas britânicas passaram a tocar esse estilo. Elas 

inseriram no skiffle toda a paixão, a rebeldia, além dos questionamentos que eram 

                                            
14

 Ver anexo 2. Vídeo de Tributo à Banda Quarrymen, com a utilização de itens domésticos no lugar 
de instrumentos. Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=M0-GWgbe9GM>. Acesso 
em 02 de maio de 2014. 
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presentes no blues. Foi também evidenciado nesse estilo musical, que apesar de 

desconhecido para a grande maioria dos amantes da música, foi o responsável por 

lançar importantes bandas na história da música como os Rolling Stones, os Kinks, o 

The Who, e para esse estudo a mais importante, os Beatles. 

 

 

3.2 OS INTEGRANTES DO FAB FOUR 

 

Quatro jovens ingleses com a mesma paixão pelo rock se encontraram para 

mudar os rumos da história da música. A irreverência e a atitude que exalavam 

tornaram os Beatles um ícone para os jovens da época que assim como eles 

sentiam a necessidade de mostrar para o mundo o poder e a força da juventude. 

Com uma história que poderia pertencer a qualquer jovem nascido na 

década de 1940 na Inglaterra, os quatro garotos de Liverpool não se deixaram 

vencer pelas comodidades da época, e saíram às ruas, ou em bares, para 

apresentar aquilo que sabiam fazer de melhor, tocar o rock nô roll, e com isso levar 

multidões à loucura com suas músicas. 

 

 

3.2.1 John Lennon  

 

John Wiston Lennon (figura 5), primeiro filho de Alfred e Julia Lennon, 

nasceu em 1940 em Liverpool. Porém Lennon cresceu sem a companhia do pai, que 

não estava presente no nascimento e nos primeiros anos de vida do garoto. Com o 

pai longe de casa, John morou com a mãe e o avô recém-viúvo em um bloco de 

sobrados geminados em Liverpool.  
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Figura 5: John Lennon em Junho de 1960 em Gambier Terrace, Liverpool. 

 

Fonte: http://www.nybooks.com/blogs/nyrblog/2010/nov/30/john-lennon-nyc-nowhere-boy/ 

Acesso em: 30 de abril, 2014. 

 

Em 1945, Julia se envolveu com um homem chamado Bobby Dykins e John 

se mudou para a casa de sua tia Mimi e seu marido George, e passou a ver a mãe 

esporadicamente. O casal vivia em uma confortável casa com quatro quartos na 

Menlove Avenue em Woolton, onde a família de George possuía uma empresa de 

laticínios.  

Um ano após completar seis anos, John foi matriculado na Dovedale Road 

Primary School, onde era considerado uma criança inteligente e dominadora que se 

destacava pelo amor ao desenho e por habilidades verbais e de liderança. Sua tia 

era uma leitora exímia, por isso aos nove anos de idade John já estava familiarizado 

com os clássicos da literatura infantil, e boa parte da sua vida criativa envolvia livros 

(GOULD, 2009).  

Em 1952 John foi aprovado para ingressar na Quarry Bank Grammar 

School, que ficava a pouco mais de um quilometro de distância de onde morava. 

Porém John se provou desobediente desde o principio, sendo um dos últimos da 

turma com nota B. 
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Quando John tinha quatorze anos, seu tio George morreu subitamente de 

hemorragia hepática, o que o afetou profundamente. No ano seguinte a essa 

tragédia, as notas e o comportamento do garoto só pioraram. As constantes 

reclamações da escola resultavam em discussões entre ele e Mimi. Foi durante esse 

momento critico que sua mãe Julia, voltou a entrar em cena. John estava encantado 

com a mãe, como se fosse uma tia, ou uma irmã mais velha. Foi ela a grande 

responsável por despertar o rapaz para a música. 

Os encontros entre mãe e filho se tornaram cada vez mais frequentes, 

depois do outono de 1955, quando ia visitar a mãe após a escola. Com Julia, John 

aprendeu a cantar e tocar banjo, e dividiu uma das suas paixões, o gosto pelo rock 

nô roll.  

Porém foi apenas no verão de 1957, que o rapaz resolveu comprar um 

violão e recrutar uma banda que veio a se chamar Quarrymen, pois todos eram 

colegas da escola em que John estudava. A banda que começou totalmente de 

improviso iniciou tocando o estilo skiffle, e a maioria dos integrantes utilizava como 

instrumentos musicais itens domésticos para tocar os sucessos de seus ídolos. Em 

seguida veio a quermesse de Woolon, onde John conheceu Paul McCartney. Esse 

encontro mudaria a vida dos rapazes para sempre (GOULD, 2009). 

 

 

3.2.2 Paul McCartney 

 

Paul McCartney (figura 6) era muito parecido com John Lennon, porém ao 

contrário de seu parceiro de Beatles, Paul era um adolescente doce e passava longe 

dele a raiva enfervecida da juventude de sua época. O garoto foi o primeiro filho do 

casal Marry e James McCartney, o qual foi grande responsável pelo interesse 

musical do filho. Jim, como era chamado pela família, tocava piano, e possuía um 

grupo musical chamado The Masked Melody Makers que tocava clássicos do 

ragtime.  
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Figura 6: Paul McCartney em 1960, Hamburgo. Foto por Astrid Kirchherr. 

 

Fonte: http://the-beatles-in-penny-lane.tumblr.com/post/50029468228/paul-mccartney-in-hamburg-

1960-photo-by-astrid. Acesso em: 01 de maio de 2014. 

 

A infância de Paul foi estável, nascido em Liverpool em junho de 1942, seu 

nome de batismo James Paul, foi uma homenagem ao pai. A mãe, que se tornou 

parteira particular após o nascimento do segundo filho, Michael, era responsável 

pela boa criação dos filhos, e sempre se preocupava em mantê-los bem vestidos, 

motivados e bem comportados (GOULD, 2009). 

Foi o emprego de Marry que garantiu o sustento da imensa casa que 

residiam em Speke, nos arredores de Liverpool, quando Jim teve problemas para 

conseguir um emprego com renda compatível aos padrões que estavam 

acostumados devido ao declínio da indústria têxtil em 1946. 

Em 1953, Paul, que sempre foi considerado um aluno inteligente e dedicado, 

foi admitido no Liverpool Institute, a melhor escola secundária da cidade, e passou a 

ser um dos melhores alunos da sua turma, além de se tornar popular entre os 

colegas e os professores. Em 1955, a família se mudou para um confortável sobrado 
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em Allerton, onde viveram uma fase muito feliz com a entrada de Michael na mesma 

escola que o irmão.  

Porém no verão de 1956, a saúde de Marry começou a demonstrar 

cuidados, em outubro do mesmo ano, ela descobriu que tinha câncer de mama. 

Poucas semanas após a operação veio a falecer, fato que afetou profundamente 

Paul e seu irmão. Mesmo com a dolorosa perda, Jim decidiu que era preciso seguir 

em frente e passou a incentivar ainda mais os filhos a aprenderem a tocar 

instrumentos musicais, que segundo ele era um fator promissor para obter 

popularidade na escola. 

Com a chegada de Elvis Presley na cena musical, Paul - que até então era 

um pouco relutante a apreender os instrumentos direcionados pelo pai - se viu 

apaixonado pelo violão, depois de descobrir que poderia inverter a posição das 

cordas, já que era canhoto. O garoto progrediu rapidamente no instrumento, que se 

tornou uma obsessão depois da morte de sua mãe. 

Com o seu talento, e a combinação de mãos rápidas e bom ouvido, não foi 

difícil para Paul, ganhar o interesse de John Lennon quando o ouviu tocar pela 

primeira vez. Estava firmada uma parceria que viria a ser uma das mais importantes 

para história musical mundial: Lennon-McCartney (GOULD, 2009). 

 

 

3.2.3 George Harrison  

 

George Harrison (figura 7) nasceu em fevereiro de 1943, foi o último dos 

quatro filhos de Harold e Louise Harrison. Nessa época, a família que era de origem 

irlandesa residia no bairro Wavertree em Liverpool. Como caçula da família, George 

era o que mais recebia atenção da mãe, e desde sua infância se destacou pelo 

senso de independência e privacidade bem desenvolvido. 
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Figura 7: George Harrison em 1958, Wilson Hall, Gasrston, Liverpool. 

 

Fonte: http://www.playstorm.com.br/pitacos-4-george-harrison-porque-ele-e-meu-beatle-predileto-

parte-1/. Acesso em: 01 de maio de 2014. 

 

Em 1954, George foi admitido no Liverpool Institute, e em suas viagens para 

ir para escola, conheceu Paul McCartney no ônibus. Ao contrário de Paul, George 

era o tipo de estudante que não gostava da escola, se negando a gastar seu tempo 

fazendo os seus trabalhos.  

Para expressar sua insatisfação com o modelo de escola que as famílias 

clássicas inglesas enviavam seus filhos, o mais novo dos Harrison, com a ajuda de 

seus irmãos e amigos, passou a customizar seu uniforme escolar que era composto 

por terninho, boné e gravata com calças justas, meias cor de laranja, coletes e 

sapatos pontudos (HEWITT, 2014). 

Com a rebeldia de George crescendo, Louise decidiu presentear o filho com 

dinheiro para que pudesse adquirir seu primeiro violão. George se esforçou muito 

para aprender a tocar o instrumento, desde o início ele se mostrou fascinado pelo 

violão, sem ter em mente o mesmo como acompanhante para voz. Seu objetivo era 
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tornar-se um bom violonista, fazendo com que o violão fosse a nova bandeira de 

identificação para ele, que já idolatrava grandes guitarristas como Buddy Holly e Carl 

Perkins. 

Com o violão em mãos, formou um grupo chamado The Rebels, junto com 

seu irmão Pete e um amigo chamado Arthur Kelly. Tentou também sem sucesso 

juntar-se ao grupo Alan Caldwell's, e mais tarde tornou-se integrante da banda Les 

Stewart Quartet.  

Nessa época, ele não tinha a menor intenção de fazer parte dos Quarrymen, 

porém depois do inverno de 1958, George passou a andar com mais frequência com 

Paul, e passou a se manter na periferia da banda. Gradualmente foi absorvido pela 

Quarrymen para substituir a saída dos antigos membros que haviam sido recrutados 

por John Lennon (GOULD, 2009). 

 

 

3.2.4 Ringo Starr  

 

Ringo Starr (figura 8), o último integrante da formação definitiva a entrar na 

banda, quando a mesma já havia conquistado seu espaço no mercado musical 

inglês, na verdade se chamava Richard Starey, e havia nascido no mesmo ano do 

líder John, 1940, com diferença de apenas oito meses. Assim como os Beatles, 

Ringo também já era conhecido e fazia sucesso, tendo tocado algumas vezes juntos 

no palco do The Cavern em Liverpool.   

 

Figura 8: Ringo Starr em 1963. 

 

Fonte: http://xfinity.comcast.net/slideshow/music-fabfourfotos/7/ Acesso em: 01 de maio de 2014. 
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Ringo foi fruto da união entre Richard e Elsie Starkey. Era dos quatro 

integrantes dos Beatles, o garoto com origem mais humilde. Cresceu na região de 

Dingle, e teve sua criação feita pela mãe, pois seus pais se divorciaram quando o 

rapaz tinha apenas três anos de idade, compartilhando com John, o sentimento de 

um pai ausente durante sua infância (GOULD, 2009). 

Durante a infância passou por muitos cuidados médicos. Depois dos seis 

anos de idade teve vários problemas de saúde prolongados, e em uma dessas 

ocasiões, graças a uma inflamação no peritônio passou um mês internado em um 

hospital. Essa enfermidade só deixou de fazer parte da vida do futuro baterista com 

a chegada da adolescência. Em sua última internação quando tinha apenas 13 anos, 

ao sair de uma longa e depressiva estadia internado, resolveu não retornar mais 

para a escola. 

Após sua desistência da escola, ele se tornou aprendiz em uma empresa de 

engenharia, e ao mesmo tempo deixou-se contagiar, pela onda do skiffle, o que fez 

com que em seu aniversário de 18 anos, fosse presenteado pela mãe e seu 

padrasto, Harry Graves, com uma bateria.  

Após aprender como manusear o instrumento, Ringo formou em 1957 com 

alguns amigos do trabalho uma banda de skiffle. Em dois anos a evolução do 

baterista foi tão grande, que ele foi convidado a tocar com Raging Texas, com quem 

permaneceu tocando durante três anos. Foi nesse período que adquiriu seu nome 

artístico e a reputação de baterista requintado (HEWITT, 2014). 

Com o show marcado para a banda em 1960 em Hamburgo, Ringo teve a 

oportunidade de conhecer os integrantes dos Beatles. Após o descontentamento 

com o então baterista da banda, Pete Best por parte dos outros integrantes e dos 

empresários, em 16 de agosto de 1962, Ringo foi chamado para uma conversa no 

escritório de Brian Epstein em Liverpool. Ele foi convidado a fazer parte do quarteto 

para a gravação de um single. Nesse momento, a história do jovem tomou um rumo 

inesperado, um caminho para o sucesso. 

 

 

3.3 O SURGIMENTO DE UM FENÔMENO EM LIVERPOOL 

 

“Em tudo, a não ser pelo nome, os Beatles começaram com a amizade de 

John Lennon e Paul MacCartney” (GOULD, 2009, p. 36). O encontro que aconteceu 
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em julho de 1957 durante uma quermesse no pátio da Igreja de St. Peter no 

subúrbio de Woolon em Liverpool foi o ponto inicial para o que viria a ser uma das 

maiores bandas de todos os tempos.  

Eles se conheceram após o show da então banda de John, Quarrymen na 

quermesse. Ivan Voughan - amigo e eventual membro da banda - também era amigo 

de Paul, foi o responsável por unir os dois rapazes no Galpão atrás da igreja. Na 

primeira oportunidade que teve, Paul empunhou seu violão que levava a tiracolo e 

tocou algumas músicas para comprovar, conforme havia dito Ivan aos rapazes, que 

era um ótimo guitarrista. Esse acontecimento foi reproduzido no filme Nowhere 

Boy15, onde conta a história da adolescência de John Lennon. 

Após o encontro, a pequena apresentação de Paul não saia da cabeça de 

John, porém o garoto estava em uma verdadeira disputa interna se deveria ou não 

chamar Paul para fazer parte da sua banda, John passou muito tempo refletindo 

sobre como deveria agir nessa situação: “Seria bom ter no conjunto um cara melhor 

do que quem já esteve lá. [...] Fortalecer o grupo ou me fortalecer” (SPITZ, 2007, p. 

99). Porém quem acabou decidindo foi Ivan, que simplesmente convidou Paul para 

ser parte dos Quarrymen. 

Com a entrada do novo membro, a banda conseguiu alguns shows, o que 

fez com que chamasse a atenção dos colegas de escola de Paul e John. Paul 

convidou o colega George Harrison para assistir um show em que tocariam. George 

se interessou pela nova banda e passou a se manter na periferia dos Quarrymen. 

Logo após o inverno de 1958 foi gradualmente absorvido pelos integrantes que 

restavam da banda e com o aval da mãe de George, Louise Harrison, a casa deles 

se tornou um dos locais preferidos para ensaio (GOULD, 2009). 

Com influenciadores como Elvis Presley, Little Richard, Chuck Berry e Buddy 

Holly, a banda seguiu tocando, porém ainda era uma desconhecida na cena musical 

de Liverpool. Isso precisava mudar, e para essa mudança acontecer era necessário 

que apenas os bons permanecessem na banda. Com isso os Quarrymen passaram 

de sexteto, para um quarteto, onde já se conheceu a maior parte da formação 

definitiva dos Beatles com John, Paul, George e Colin, único membro além de John 

que restou da formação original dos Quarrymen. 

                                            
15

 Filme dirigido por Sam Taylor-Johnson e distribuído no Brasil pela Imagem Filmes com o nome de 
O Garoto de Liverpool em dezembro de 2010. No Where Boy em português Garoto de lugar 
nenhum (traduzido pela aluna). 
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Sem motivos aparentes, em maio de 1960 o quarteto resolveu mudar seu 

nome para Silver Beetles quando se inscreveu para um teste junto com outras 

bandas. Apesar de não terem sido contratados, impressionaram Larry Parnes, 

responsável pelos testes, a ponto de oferecer a eles trabalho como banda de apoio 

para um cantor chamado Tommy Moore. Foi então que o quarteto seguiu viagem em 

uma perua até o extremo norte da Escócia (GOULD, 2009).  

Essa turnê serviu para que a banda conhecesse Bruno Koschimider, que 

estava em busca de bandas beat britânicas para tocarem nos seus bares de 

Hamburgo. Após outras bandas serem convidadas e não poderem ir por motivos 

desconhecidos, os quatro garotos de Liverpool foram convidados a tocar, com a 

condição de que se tornasse um quinteto. Foi nessa época que finalmente a banda 

veio a se chamar Beatles. 

 

Em 1960, os Quarrymen deixaram de existir como um grupinho de fim de 
semana e deram seu lugar para os Beatles, uma banda "semiprofissional" 
de rock’n’roll. [...] O nome definitivo veio da paixão deles pelos Crickets 
(grilos), grupo de Buddy Holly. Assim, eles combinaram beetles (besouros) 
com o nome que se usava na época para definir o rock: música beat (batida) 
(REVISTA VEJA, 1964). 

 

Por volta da época em que receberam a proposta, George e Paul foram a 

um bar para conferir o som de um antigo companheiro, Ken Brown, e conheceram o 

seu baterista Pete Best. Em agosto de 1960, os Beatles abordaram o baterista com 

o convite de se juntar a banda para seguir turnê de um mês na Alemanha. Sua 

estadia em Hamburgo durou em torno de quatro meses e meio e foi o ponto inicial 

para que a banda começasse a se destacar no cenário musical alemão. 

Durante a estada na Alemanha, eles conheceram Astrid, uma fotógrafa que 

se interessou pelo som da banda, e foi responsável por vários registros fotográficos, 

inclusive como influenciadora do novo penteado dos Beatles. Nesse contato Stuart, 

membro integrado para formar o quinteto, acabou se envolvendo com Astrid e 

decidiu permanecer em Hamburgo deixando a banda quando a mesma retornou 

para Liverpool. Como voltaram a ser um quarteto, Paul MacCartney teve que 

assumir o posto de baixista da banda.  

Após sua primeira apresentação no The Cavern Club em Liverpool (figura 9) 

– famoso clube de jazz – em 9 de fevereiro de 1962, os Beatles passaram a contar 

com um público relativamente fiel em Liverpool. Muitos consideram que as 
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apresentações constantes feitas pela banda no The Cavern, foi um dos 

responsáveis para direcionar o Fab Four para o estrelato (HEWITT, 2014). 

 

Figura 9: Primeira apresentação da Banda Beatles no The Cavern Club em 
09/02/1961 

 

Fonte: http://www.historyguy.com/musichistory/beatles_first_cavern_club_show_1961.htm Acesso em: 

18 abril, 2014. 

 

Em 1962, tomado pelo alvoroço sobre os grupos beats, e depois de assistir 

um show do quarteto, Brian Epstein entra na história da banda. Vindo de uma família 

da classe média alta de Liverpool, Epstein frequentava bares de operários para se 

libertar da pressão sofrida por ser homossexual. Sua carreira foi determinada pelo 

pai, que o colocou para administrar parte de seu império comercial, a loja de 

instrumentos musicais que possuíam na cidade. 

Quando um rapaz foi até a loja para comprar o disco dos Beatles, Brian 

Epstein tomou conhecimento da banda. Após contatar a gravadora e alguns amigos, 

descobriu quem eram aqueles quatro garotos, e onde encontrá-los. Junto com seu 

assistente, Alistair Taylor, Brian foi até o The Cavern conferir com os próprios olhos 

e ouvidos o que era aquele fenômeno. 

Epstein pôde perceber naquela noite que aqueles quatro garotos possuíam 

algo incomum, que o levou aos bastidores do show e não perdeu a oportunidade e 

se ofereceu para ser empresário da banda. Aproximadamente um mês após o 

primeiro encontro, o empresário impressionou os rapazes ao conseguir contrato de 
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gravação. Com essa conquista a banda aceitou a proposta de Epstein de se tornar o 

empresário deles.  

Porém o contrato não estava exatamente fechado, e a gravação veio apenas 

mais tarde com a Parlophone16 de George Martin. Porém não seria tão fácil, para 

que fosse feita a gravação, foi exigido por parte de Epstein e da gravadora que a 

banda gravasse com um baterista de estúdio e não mais com Best. 

 

Epstein transmitiu a notícia a Lennon, McCartney e Harrison. Os três 
membros fundadores dos Beatles, que nunca foram muito sentimentais, 
decidiram marcar esse ponto de virada na carreira convidando Ringo Starr, 
um velho conhecido, para substituir Pete Best; Lennon, McCartney e 
Harrison nunca mais falaram com seu ex-baterista (GOULD, 2009, p. 149).  

 

E foi o próprio Brian que deu a triste notícia para Pete, que também ficou 

sabendo que já havia um substituto para o seu lugar, o baterista Ringo Starr, que já 

era conhecido pelo seu talento e atitude no instrumento. 

Após o quarteto finalmente formado da maneira que Epstein imaginava, 

passou a influenciar também o comportamento da banda, eliminando as bebedeiras 

e cigarros durante os shows. Os rapazes deixaram de lado as roupas de couro que 

os davam o aspecto de bad boys, e passaram a usar o terno de mohair17 como 

uniforme. Quando os Beatles enxergaram que essas atitudes eram essenciais para o 

crescimento profissional da banda, a relação entre eles e o empresário se fortaleceu. 

Epstein já estava desenvolvendo em volta da banda uma imagem que 

pudesse ser utilizada no decorrer de sua carreira. Com a criação desse imaginário, 

os Beatles já conseguiam possuir uma identidade. O empresário já estava pensando 

no que a banda poderia alcançar. 

Com esse novo visual de “bons garotos”, foram feitas as gravações em 4 de 

setembro nas instalações da EMI na rua Abbey Road em Londres, e posteriormente 

foi lançado em 5 de outubro de 1962 o primeiro disco da banda, com single Love Me 

Do18. Os Beatles venderam 100.000 cópias do compacto e chegaram ao 17º lugar 

no hit parade do país. A conquista da Inglaterra era o próximo passo (REVISTA 

VEJA, 1964).  

                                            
16

 Subsidiária da Gravadora EMI 
17

 Mohair um tecido nobre obtido dos pelos de cabra Angorá. Disponível em: 
http://www.guiadeternos.com.br/tecido-dos-ternos.php. Acesso em  11 de junho de 2014. 

18
 Me ame (traduzido pela aluna). 
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O sucesso inesperado levou a banda ao estúdio novamente em novembro 

do mesmo ano para gravar um novo single, Please Please Me19, que lançado em 

janeiro de 1963 chegou ao primeiro posto da parada e ganhou disco de platina pelas 

500.000 cópias vendidas. O que fez com que passassem a considerar os Beatles 

como a maior promessa musical do Reino Unido. 

Em fevereiro de 1963 os Beatles voltaram à Abbey Road para, em uma 

única maratona, gravarem 10 versões de músicas que compuseram o primeiro 

álbum da banda lançado em março do mesmo ano, intitulado Please Please Me. 

Demorou apenas seis semanas para que o LP ascender ao primeiro lugar das 

paradas novamente, porém ao contrário do single lançado anteriormente, o álbum 

permaneceu nessa posição de maio a dezembro de 1963. Para a indústria 

fonográfica britânica, isso era um sinal de que algo extraordinário estava 

acontecendo. Os Beatles deixaram de ser uma atração regional, para se tornarem o 

maior conjunto vocal-instrumental da Grã-Bretanha (GOULD, 2009). 

 

 

3.4 A ENTRADA DA BANDA NO MERCADO NORTE AMERICANO 

 

A banda era um sucesso em toda a Europa Ocidental. Faltavam os Estados 

Unidos. Desde o momento em que assinaram com a gravadora, os Beatles 

enxergavam os EUA como uma “terra prometida”. Porém apesar da banda já ser 

bastante reconhecida no velho continente, nos EUA eles ainda passavam 

desapercebidos, mesmo com Brian Epstein conseguindo inserir os LPs da banda 

juntamente com dois selos americanos, um de Chicago e outro da Filadélfia.  

Foi então que Epstein começou uma missão na América.  “A missão de 

Brian Epstein em Nova York era, portanto, persuadir a Capitol Records20 a apoiar os 

Beatles como peso corporativo, e o apresentador de televisão Ed Sullivan a trazer a 

banda ao seu programa de variedades” (GOULD, 2009, p. 231). O programa 

veiculado às 20 horas de domingo era famoso há mais de uma década no país, e 

por isso contava com uma alta audiência (REVISTA VEJA, 1964). 

E assim deu-se início as negociações do empresário em novembro de 1963 

para conseguir o que até então parecia inalcançável, convencer os executivos 

                                            
19

 Por favor, me agrade (traduzido pela aluna). 
20

 Selo jovem da gravadora dos Beatles, EMI, na Califórnia. 
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americanos da indústria fonográfica e da televisão que os Beatles iriam ser a maior 

banda do mundo. Brian esteve em Nova York onde participaria de uma reunião com 

Brown Meggs da Capitol Records, porém o selo ainda não estava totalmente 

convencido sobre a entrada da banda na América.  

Enquanto as negociações pareciam não ter uma conclusão, a banda 

continuava em sua turnê pela Europa. Após uma temporada de um mês no Finsburry 

Park de Londres, os Beatles saíram em sua primeira turnê pela França. Em seguida 

o lançamento de I Want Hold Your Hand21, se tornou o primeiro disco lançado na 

Grã-Bretanha a vender um milhão de cópias. Todo esse alvoroço, fez com que 

revistas como a Time22 e a Newsweek23 se pronunciassem sobre a febre 

beatlemaníaca24 na Grã-Bretanha.  

Essas reportagens chamaram finalmente a atenção de Meggs, que 

pressentiu pela primeira vez o potencial que tinha nas mãos e contatou o empresário 

da banda para lançar, finalmente, a faixa em compacto em janeiro do ano seguinte.  

O selo musical não mediu esforços para a divulgação da banda e programou 

para o seu lançamento coincidir com a apresentação do Fab Four no programa The 

Ed Sullivan Show. A partir desse episódio, a febre beatlemaníaca invadiu também os 

EUA, com músicas do quarteto sendo tocadas em todas as rádios americanas, 

preparando o espírito do público para a apresentação que viria acontecer em 

fevereiro de 1964.   

 

Quando os Beatles partiram de Londres rumo a Nova York na manhã de 7 
de fevereiro de 1964, seu sucesso nos Estados Unidos já era fato 
consumado. Ainda assim, a completa irrealidade da situação, vista aos 
olhos deles – a ideia que, no decorrer de um mês, haviam dominado o 
mercado fonográfico popular no país que desde 1956 era como terra dos 
sonhos musical para eles. [...] Duas noites depois, setenta milhões de 
americanos sintonizaram o The Ed Sullivan Show [...] a maior audiência da 
história da televisão comercial (GOULD, 2009, p 260).   

 

Quando pisaram pela primeira vez em solo americano, no Aeroporto JFK em 

Nova York (figura 10), eles não poderiam imaginar o que os esperava: milhares de 

                                            
21

 Eu quero segurar sua mão (traduzido pela aluna). 
22

 Times é uma revista do Jornal The New York Times que possui circulação diária nos EUA. 
Disponível em: <http://www.nytco.com>. Acesso em 19 de maio de 2014. 

23
 Newsweek é um dos jornais mais antigos dos EUA com mais de 80 anos de história. Disponível 

em: <http://www.newsweek.com/about-newsweek>. Acesso em 11 de junho de 2014. 
24

 Derivado de beatlemania, termo criado pelos jornalistas presentes na apresentação da banda no 
programa Sunday Night at The London Palladium, em outubro de 1963 sobre a reação dos fãs 
presentes nas ruas ao redor do estúdio de gravação do programa (HEWITT, 2014). 
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jovens gritavam ansiosos e agitavam cartazes de boas vindas à banda no país. 

Outro público que os aguardava não com tanta ansiedade, os jornalistas, que 

acreditavam que os Beatles não passavam de uma jogada de marketing da Capitol 

Records, e não esperavam que o sucesso fosse ser duradouro. 

 

Figura 10: Chegada da banda no Aeroporto JFK em Nova York em 07/02/1964 

 

Fonte: http://britishbeatlemania.tumblr.com/page/85 Acesso em: 26 de abril de 2014. 

 

Porém, em sua primeira coletiva de imprensa nos EUA, os Beatles 

surpreenderam pela sua simpatia e originalidade, respondendo com muita 

irreverência às perguntas mal intencionadas dos jornalistas. “Um psiquiatra afirmou 

recentemente que vocês não passam de um bando de Elvis Presley britânicos”, 

indagou, “Ele deve ser cego” respondeu o sorridente John Lennon, que parecia estar 

apreciando juntamente com seus colegas toda aquela atenção voltada para a banda 

(HEWITT, 2014).  

A população mal podia esperar para os shows que seriam realizados no 

país. Antes dos shows, para criar ainda mais expectativas nos novos fãs, eles 

haviam planejado a apresentação no programa de talk show de Ed Sullivan, o mais 

famoso da época no país. Os Beatles cantaram durante o programa cinco músicas, 

além de um papo totalmente descontraído com o carismático apresentador. 

Essa apresentação é considerada até os dias atuais, uma das maiores 

transmissões da história da televisão, estimando o número de 74 milhões de 
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espectadores ao vivo25. Com certeza um marco para a história da televisão, e 

também um marco para a história dos Beatles. Depois dessa apresentação, não 

havia um lugar no mundo que não conhecesse a banda, e um lugar do mundo, onde 

os rapazes não fizessem sucesso (SPITZ, 2007). 

 

 

3.5 O SONHO ACABOU 

 
Um sonho que nasceu nos subúrbios de Liverpool, vindo da cabeça de dois 

jovens, tornou-se realidade, porém, assim como em qualquer relacionamento que 

passa por altos e baixos, essa parceria enfrentou vários conflitos, e infelizmente não 

conseguiu sobreviver à tempestade. 

 
A história da formação, ascensão e reinado de sete anos dos Beatles como 
a banda mais popular, completa e admirada do mundo se mantém única nos 
anais da música popular. A história de sua dissolução e fim ao longo de 
1969, ao contrário, já foi vivida por milhões e milhões de famílias frustradas 
e infelizes pelo mundo todo (GOULD, 2009, p 616).   

 

Foi durante as gravações do filme e disco de Let It Be26, em janeiro de 1969, 

que enxergou-se a real situação dos Beatles. Na verdade há aproximadamente um 

ano que as coisas não estavam indo muito bem, e que o sentido de parceria da 

banda vinha se desgastando. John e Paul viam sua amizade de longa data mudando 

radicalmente. John, fundador da banda, já deixava a liderança do Fab Four de lado. 

Ele no seu íntimo já sabia que não queria mais se ater ao universo Beatles.  

Desde que a banda havia decidido parar com os shows ao vivo em 1966, 

havia-se criado um espaço aberto para que os membros da banda seguissem seu 

caminho em outras direções. Durante três meses, cada um deles seguiu seu 

caminho, quando isso aconteceu John ficou preocupado. “Pensei: Bem, na verdade 

esse deve ser o fim. Não há mais turnês. Isso quer dizer que haverá um espaço 

vazio no futuro. Foi então que comecei a pensar na possibilidade de uma vida sem 

Beatles” (ROLLING STONE BRASIL, 2009). 

Outro fator estressante que fez um marco na banda foi no ano seguinte, em 

27 de agosto de 1967, a morte do empresário Brian Epstein, que foi encontrado 

morto vítima de uma overdose acidental. Ele já estava passando por uma crise 

                                            
25

 Fonte A. C. Nielsen Company (SPITZ, 2007). 
26

 Deixe estar (traduzido pela aluna). 
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depressiva, mas em nenhum momento deixou sua dedicação pela banda de lado. 

Muitos acreditavam que era Epstein quem ainda conseguia manter a banda centrada 

e progredindo (ROLLING STONE BRASIL, 2009).  

A entrada de Yoko Ono no universo dos Beatles em 1968, fez com que os 

rapazes que nunca haviam permitido estranhos - nem mesmo o empresário 

expressasse suas opiniões sobre os seus trabalhos em produção - tivessem que 

admitir a nova mulher de John como colaboradora da banda. Essa pareceria entre 

John e Yoko, fez com que ele e Paul raramente compusessem juntos novamente.  

Depois de meses de brigas e de os quatro garotos de Liverpool estar 

totalmente desgastados, em março de 1969, os Beatles sabiam que o fim estava 

próximo. O último esforço para tentar manter o grupo unido, um show ao vivo depois 

de três anos longe dos palcos, só os afastou ainda mais.  

 Em abril de 1970, depois do lançamento do primeiro álbum solo de Paul, a 

Apple Records emitiu um comunicado à imprensa que dizia que “Paul McCartney 

deixou os Beatles por diferenças pessoais, musicais e profissionais” (GOULD, 2009, 

p 694). Após a notícia sair em todos os jornais mais importantes da época, Ray 

Connoly27, ligou na madrugada do dia seguinte para saber o que o líder da banda 

tinha a dizer sobre o acontecimento.  

John Lennon que não estava a par dos acontecimentos e ficou muito irritado 

com a ideia de que Paul havia tomado aquela decisão sem comunica-lo, pronunciou 

a famosa frase, “Foi maravilhoso e acabou. E assim queridos amigos, vocês vão ter 

que continuar. O sonho acabou” (SPITZ, 2007, p 846). 

                                            
27

 Jornalista da época que acompanhou a trajetória dos Beatles (SPITZ, 2007). 
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4 AS ESTRATÉGIAS DE EPSTEIN PARA O SUCESSO NA AMÉRICA 

 

Um dos grandes aliados de Epstein para a disseminação dos Beatles 

perante o público foram os meios de comunicação de massa, esses meios, foram 

um dos responsáveis por disseminar as informações pertinentes aos feitos da banda 

pela América. Se não fosse a mídia nesse contexto, talvez a população dos EUA 

jamais tivesse conhecimento daqueles quatro rapazes talentosos vindos de 

Liverpool. 

Para entendermos melhor como ela teve um papel tão importante na história 

da banda, é necessário entender o que é a mídia. Segundo Silverstone (2002), 

podemos entender a mídia como um processo fundamental e eternamente social, 

onde os meios utilizados mediam as informações para o público que se pretende 

atingir. Ele nos fala que as mídias dentro do processo capitalista, estabeleceram 

uma plataforma para a comunicação de massa. 

A mídia possui um importante papel perante a sociedade, visto que o público 

recebe as informações dos meios de forma simbólica mediada. Daí seu impacto 

perante o público, pois receber os produtos da mídia tornou-se uma rotina, uma 

atividade prática que muitos indivíduos já integram como parte de suas vidas. Essa 

mensagem pode ser interpretada de acordo com cada indivíduo e influencia-lo de 

várias formas (THOMPSON, 1998). 

Para a disseminação da banda Beatles, foram utilizados os principais meios 

de comunicação de massa presentes na época: rádio, televisão, revista e jornal. 

Todos eles tiveram um papel de suma importância para que o público recebesse a 

mensagem de uma forma confiável, pois já havia a credibilidade nos veículos que 

disseminaram a informação, que no caso dos Beatles, eram os mais renomados dos 

Estados Unidos. 

Essas informações disseminadas pela mídia para o público através dos 

meios de comunicação de massa citados anteriormente, contribuíram para a 

construção de uma identidade coletiva da banda e influenciaram práticas culturais da 

população ao aceitarem a mensagem e passarem a dar atenção para os Beatles. 

Fator que fez com que a banda se tornasse cada vez mais conhecida e mais 

solicitada pelo público. 
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4.1 BEATLES SE TORNAM FEBRE NA EUROPA 

 

O talento dos quatro rapazes era perceptível, porém em relação à proporção 

que a sua música viria a ganhar, provavelmente não seria a mesma sem o 

empresário da banda. O que nos leva a separar a sua trajetória em antes e depois 

de Brian Epstein (figura 11).  

 

Figura 11: Brian Epstein 

 

Fonte: http://www.ringofstars.ru/across/?p=17205 Acesso em: 18 de junho de 2014. 

  

A entrada do empresário na história da banda e suas primeiras ações 

conseguiram apagar definitivamente a imagem de bad boys que eles haviam 

ganhado em sua primeira turnê pela Alemanha, e trazer a aura dos “bons moços” de 

Liverpool que foram até condecorados pela Rainha da Inglaterra. Esses primeiros 

passos foram fundamentais para o sucesso estrondoso dos Beatles (HEWITT, 

2014). 

Para chegar ao ponto de ser criado um nome para denominar o fenômeno 

pela banda por partes dos fãs, a famosa expressão beatlemania, foi necessário 

muito esforço por parte de Epstein. Ele queria vender para o mercado a imagem que 

de um grupo formado por jovens espontâneos e divertidos que sabiam fazer uma 
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música agradável aos ouvidos da juventude da época. Fazer com que os quatro se 

tornassem item de desejo entre as garotas, e modelos para os meninos. 

Como próxima ação depois que conseguiu mudar o estilo de se vestir e se 

comportar da banda, o empresário providenciou uma sessão de fotos em dezembro 

de 1961 para utilizar de divulgação da banda. Essa sessão de fotos seria de grande 

utilidade ao criar no público o imaginário que os Beatles gostariam de representar, 

neste caso rapazes responsáveis, carismáticos, queriam se mostrar um bom 

exemplo para os jovens da época. (HEWITT, 2014). 

Conforme havia prometido à banda quando se ofereceu para ser 

empresário, Brian conseguiu que o produtor George Martin convidasse os garotos 

para gravar no Estúdio Abbey Road - outro ponto responsável por definir os que os 

Beatles viriam a se tornar - o primeiro compacto da banda gravado por Martin, Love 

Me do, foi o responsável por apresentar a banda definitivamente para o mercado 

inglês. 

Os Beatles estavam passando gradativamente de produtores de uma arte, a 

produtores de uma música que as gravadoras estavam transformando em 

mercadoria. Grande prova disso veio com o sucesso de Love me do, primeiro 

compacto da banda lançado com a produção de Martin, que rendeu o número 

extraordinário de 100.000 cópias vendidas (HEWITT, 2014). 

A banda que até então era conhecida apenas nos subúrbios de Liverpool, e 

pelos frequentadores dos bares de Hamburgo, atingiu um novo patamar, agora não 

eram apenas quatro rapazes fazendo sua música em busca do sucesso, eles eram 

quatro rapazes vivendo do sucesso.  

Analisando esse acontecimento sob as premissas da crítica à indústria 

cultural, os Beatles estavam passando pelo processo em que a reprodutibilidade da 

sua arte a estava transformando em um mero produto da indústria. Porém, para a 

arte que produziam e disseminavam, o rock, não faria sentido se a mesma não fosse 

reproduzida em grande escala. Se a reprodução não existisse, a banda estaria 

estagnada e condenada a tocar toda sua existência nos pequenos bares de 

Liverpool e de Hamburgo (BENJAMIN, 1987). 

Outro fator que nos permite enxergar o lado positivo desse consumo das 

massas de produtos culturais é apresentado por Martin-Barbero (2003) ao expor a 
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teoria de Le Bon28. Ele nos fala que o que acontece nas massas talvez não seja tão 

radicalmente diferente do que se passa com cada indivíduo, pois o que explode na 

massa está no indivíduo. Nesse sentido os indivíduos compartilhariam do mesmo 

gosto musical, sem que tenham apenas se deixado levar pelo o que a indústria 

cultural os havia imposto. 

Porém Brian Epstein queria conquistar ainda mais uma parcela deste 

público. Então começou a escalada dos Beatles rumo ao estrelato, em 19 de janeiro 

de 1963, conseguiu a participação do quarteto em um programa de televisão, Thank 

Your Lucky Stars29, que fez com que milhões de adolescentes do Reino Unido 

vissem os Beatles pela primeira vez. 

O empresário sabia que a televisão seria uma grande ferramenta para 

disseminar a música da banda para o público jovem, e não poderia dar-se ao luxo de 

dispensar esse meio de comunicação (COELHO, 2005). Como já eram utilizados 

para mediar as informações de produtos pela indústria cultural, seus interesses 

empresariais o levaram a explorar os principais meios de comunicação de massa da 

época, no caso o rádio e principalmente a televisão para apresentar esse novo 

produto musical que tinha a oferecer às massas (RÜDIGER, 2002). 

Com a crescente procura por parte do público pelas músicas da banda, os 

quatro garotos entraram novamente em estúdio para gravar dessa vez, não apenas 

um compacto, mais um disco com dez músicas em fevereiro de 1963.  Os convites 

para shows começaram a aparecer cada vez mais, o que fez com que os convites 

para programas de televisão gradativamente também crescessem.  

Infelizmente para Epstein, a rádio não era tão aberta quanto a televisão, e 

ele sabia que seus esforços teriam que ser ainda mais ferozes para poder alcançar o 

topo. E foi depois de muita insistência em vários âmbitos, que surgiu a maior 

oportunidade para a banda realmente aparecer para toda a Inglaterra.  

Em outubro de 1963, a banda foi convidada para se apresentar como a 

grande atração do Sunday Night at The London Palladium30. O programa já 

aclamado pelo público inglês, poderia trazer muitos ganhos para banda ao facilitar a 

                                            
28

 Publicada em sua obra La psychologie des fules, lançado no Brasil como A psicologia das 
multidões (MARTIN-BARBERO, 2003). 

29
 Programa de televisão britânico, produzido pela ABC Television, que foi ao ar entre 1961 e 1966, 

pela ITV. Disponível em: <http://beatlescollege.wordpress.com/2011/07/08/beatles-na-tv-thank-
your-lucky-stars/>. Acesso em 19 de maio de 2014.  

30
 Programa de auditório que tratava de variedades bastante popular na Grã-Bretanha que ia ao ar 

todos os domingos. Disponível em: <http://www.televisionheaven.co.uk/london_palladium.htm>. 
Acesso em 19 de maio de 2014. 
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recepção dos Beatles perante o público que ainda não os conhecia. O público ao 

receber a mensagem, já estaria ligado simbolicamente com o lugar que aquele 

veículo ocupa para si, pois já era adepto ao consumo dessa mídia (SILVERSTONE, 

2011). 

Além do novo público que iria alcançar, os fãs que já eram assíduos da 

banda, lotaram a entrada do teatro onde seriam feitas as gravações com os Beatles. 

Foi nesse evento que os jornalistas e fotógrafos presentes para cobrir a chegada da 

banda cunharam pela primeira vez a expressão beatlemania, que foi estampada em 

todos os jornais ingleses na manhã seguinte (HEWITT, 2014). 

A relação que o público encontrou com a banda foi positiva, aquela diversão, 

espontaneidade, era algo que representava a juventude da época. A música 

disseminada pelos Beatles se tornou uma espécie de hino para a juventude. A 

indústria fonográfica passou a oferecer com a explosão da beatlemania, algo 

inovador desde o surgimento do rock, que ninguém ainda havia experimentado 

produzir. 

Essa inovação para a música deu-se de forma autêntica, conforme defendia 

Benjamin (1987) ao afirmar que para existir a aura de uma obra de arte, era 

necessário que ela tivesse em sua essência os elementos temporais e espaciais. 

Enquanto a banda se apresentava ao vivo, era possível o público perceber a 

existência dessa aura na arte produzida pelos Beatles.  

Quando havia a reprodução técnica dessa música, era possível para as 

grandes massas apreciarem a autenticidade da música produzida pela banda, 

compatível com o que a sociedade da época aspirava para sair da mesmice que os 

produtos culturais haviam se tornado (ARAÚJO, 2010). 

Porém, apesar da autenticidade apresentada de início, a reprodutibilidade 

dessa arte, fez com que sua disseminação fosse tão grande, que o gosto por ela 

tornou-se comum. Porém sem a reprodutibilidade técnica da arte produzida pelos 

Beatles, seria impossível que a banda se tornasse querida em todas as partes da 

Inglaterra. Apesar da aparição do quarteto em programas de rádio e televisivo, a 

liberdade do público reproduzir a música quando fosse de seu agrado, ou mesmo 

apresentar para os amigos seria inviável. 

Outro fator importante, é que sem o retorno financeiro pela venda das suas 

músicas, banda e empresário não teriam como se sustentar para continuar 
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produzindo a arte, tudo fazia parte de um processo, do produtor para o consumidor e 

o retorno financeiro para quem produz. 

Com o passar do tempo e as exigências criadas por parte da própria banda, 

como se apresentar apenas em teatros conforme foi ficando famosa, fez com que a 

atenção sobre eles se tornasse cada vez maior por parte da imprensa, que 

alimentava ainda mais o público com informações sobre os Beatles. Essa 

superexposição atraiu não só os fãs do estilo musical, mas muitas pessoas que 

foram levadas pelo modismo que se instaurou na Inglaterra (SPITZ, 2007). 

Gradativamente, os Beatles entravam nas casas dos ingleses, seja pela 

televisão, pelo rádio ou pelas revistas. A banda se tornou um ícone do país, passou 

a fazer turnês por toda a Grã-Bretanha e com o decorrer do tempo, começaram a 

surgir convites para se apresentar em outros países da Europa. 

Não demorou para a febre beatlemaníaca se tornar um fenômeno com 

adeptos em todo o velho continente. Brian percebeu que o tamanho da Europa já 

não era grande o suficiente para o tamanho dos Beatles, era preciso ganhar novos 

rumos, era preciso atravessar o continente rumo à América (GOULD, 2009). 

 
 

4.2 O PAPEL DA MÍDIA NA HISTÓRIA DA BANDA RUMO AOS EUA 

 

Mesmo depois do grande sucesso na Inglaterra, serem aclamados por 

legiões de fãs e dos esforços de Brian Epstein, os Beatles ainda não haviam 

conseguido o tão sonhado passaporte de entrada para os Estados Unidos. Era 

necessário algo mais para os produtores americanos acreditarem no sucesso 

eminente da banda na América. 

Era perceptível para Brian, que para que a banda entrasse no país, algum 

esforço da mídia seria preciso. Foi nesse momento que ele começou a enxergar o 

poder da mídia, e passou a aceitar todo e qualquer convite que surgia para estampar 

os Beatles para o público. Brian não recusava um convite, independente de onde iria 

estampar a imagem dos Beatles, ele aproveitava cada impulso da mídia para fixar 

ainda mais a banda na mente do público inglês.  Para estarem presentes nos 

principais veículos de mídia dos EUA, era preciso estar presente em todos os 

lugares possíveis na Inglaterra (GOULD, 2009). 

Sendo assim, Brian Epstein se pôs a investir em tornar a banda ainda mais 
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importante na Europa, conseguindo que os Beatles abrissem turnês de artistas mais 

conhecidos e aclamados para aproveitar a fama que eles já dispunham. Foi então 

que conseguiram abrir a turnê de Helen Shapiro31 que contaria com seis 

espetáculos. A crescente popularidade da banda na abertura dos shows, fez com 

que o empresário de Shapiro e de outros artistas famosos, Alan Howes, convidasse 

a banda para mais uma turnê.  

Os Beatles foram chamados para os números de abertura dos shows que 

contariam com outros ídolos adolescentes. Com essa nova aventura da banda, em 8 

de fevereiro, eles estavam em um artigo publicado pela NME32 com o título “Os 

Beatles serão atração principal” (SPITZ, 2007). 

Depois dessa turnê que contou com a banda como atração principal, os 

convites para participações em programas começaram a crescer. Participaram dos 

principais programas de auditório da Inglaterra, como o Thank Your Lucky Stars e 

Sunday Night at The London Palladium conforme citado no item anterior, e se 

mantiveram na ativa em suas turnês.  

Brian nos demonstra ter entendido como funcionava o envolvimento da 

mídia com os produtores e com os espectadores. Percebeu que seria necessário 

para inserir a ideia da banda na mente do público, um engajamento contínuo na 

produção de mensagens positivas sobre a banda (SILVERSTONE, 2011). 

Sendo assim continuou sua investida na busca de convites de participação 

em programas. Essa busca fez com que em meados de junho de 1963, as 

apresentações nas rádios inglesas fossem cada vez mais frequentes, tornando a 

agenda da banda cada vez mais corrida. Mesmo com toda essa divulgação na 

Inglaterra, seu primeiro lançamento nos EUA não era nem um pouco parecido com a 

receptividade que tinham em casa.  

Aos poucos as reações dos fãs ingleses foram chamando a atenção pelas 

atitudes exageradas. Como foi registrado o exemplo de um grupo que permaneceu 

tantas horas em um quarto de hotel para tentar chegar perto da banda, que 

chegaram a ficar desidratados. O sucesso era tão crescente que Brian percebeu que 

não poderia mais esperar, ele precisava tomar uma atitude para os Beatles cruzarem 

                                            
31

 Helen Shapiro era considerada na época a sensação do pop adolescente e a queridinha do Reino 
Unido. Ela havia conquistado muitos sucessos e legiões de fãs nas cidades do interior na 
Inglaterra (SPITZ, 2007).  

32
 NME é uma revista britânica especializada em música, fundada em 1952 é considerada uma das 

mais antigas revistas do mundo voltadas para esse estilo. Disponível em: <http://clubnme.com.br>. 
Acesso em 19 de maio de 2014.  
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o oceano Atlântico (SPITZ, 2007). 

Foi então que em novembro de 1963 Brian viajou para Nova York, e tentou a 

todo preço convencer os diretores da Capitol Records a produzirem os Beatles nos 

EUA. Eles entendiam os Beatles como uma banda talentosa, mas não conseguiam 

enxergar até então o impacto que a banda estava causando no velho continente, 

sendo assim não aceitaram a oferta de Epstein. Porém apenas três semanas depois, 

eles tiveram a visão do que estariam perdendo se não assinassem com Epstein. 

Em 1º de dezembro, o chefe executivo da Capitol Records, Brown Meggs, 

mudou sua opinião quando abriu seu exemplar de domingo da revista New York 

Times Magazine33, e pode constatar com seus próprios olhos o que estavam se 

tornando os Beatles. “Os britânicos se rendem à beatlemania” era o nome do artigo 

escrito por Frederick Lewis, ilustrado com imagens em preto e branco dos 

integrantes da banda conversando com a princesa Margaret34 e de uma legião de 

fãs se digladiando com a policia para tentar chegar perto de seus ídolos (GOULD, 

2009). 

A matéria em si não obtinha grande destaque. Mas para a revista que na 

época raramente se rendia aos caprichos da música adolescente, publicar algo 

sobre a banda, era perceptível que aqueles garotos realmente tinham algo para 

oferecer, e que a imprensa da época, como não poderia deixar de ser estava atenta 

ao que acontecia com o público inglês.  

A chegada dos Beatles na América via imprensa, ainda não havia terminado. 

Alguns dias após a publicação do artigo, outra revista de suma importância para os 

EUA, a Variaty35, publicou em sua capa outro artigo sobre as vendas do recente 

compacto lançado pela banda, I Want Hold Your Hand. A notícia era sobre o fato 

inédito do alcance de um milhão de cópias vendidas do compacto na Grã-Bretanha 

antes do lançamento. “Feito alcançado uma única vez no mercado americano, por 

Elvis Presley em 1957 com o compacto Hound Dog/Donôt Be Cruel36” (GOULD, 

2009, p. 249). 

                                            
33

 New York Times Magazine é um caderno especial de domingo do Jornal The New York Times que 
possui circulação diária nos EUA. Disponível em: <http://www.nytco.com>. Acesso em 19 de maio 
de 2014. 

34
 Princesa Margaret era a irmã mais nova da Rainha Elizabeth II, pertencente à família real inglesa. 

Disponível em: <http://news.bbc.co.uk/2/hi/uk_news/1810760.stm>. Acesso em 19 de maio de 
2014. 

35
 A Variety Magazine é uma revista norte americana de variedades voltada para o show-business. 

Disponível em: <variety.com/>. Acesso em 19 de maio de 2014. 
36

 Cão de Caça/ Não seja cruel (traduzido pela aluna) 
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Além dessas informações a publicação apresentava os números do último 

compacto lançado pela banda: She Loves You37, que havia ultrapassado um milhão 

de vendas, e que o segundo álbum da banda havia alcançado 500 mil cópias na 

primeira semana. Essas matérias mostraram como a mediação da informação, pôde 

causar um grande impacto na sociedade, visto que na indústria cultural, essa 

sociedade era influenciada pelos meios de comunicação de massa. 

 

Os mass media conferem prestígio e acrescem a autoridade de indivíduos e 
grupos, legitimando seu status. O reconhecimento pela imprensa, rádio, 
revista ou jornais falados, atesta que uma nova personalidade despontou; 
um “alguém” de opinião e bastante significativos para atrair a atenção do 
público (LIMA, 2000, p.115). 

 

Não bastasse esses dados para Meggs se convencer que a banda seria 

sucesso garantido nos EUA - país que contava com três vezes o tamanho da 

Inglaterra - no mesmo mês uma fã fez com que uma rádio americana tocasse os 

Beatles para multidões de ouvidos em Washington, D.C (HEWITT, 2014). 

Marsha Albert, uma adolescente norte-americana de 15 anos de idade, 

descobriu a banda em uma transmissão de televisão feita em novembro de 1963 

pela CBS News38. A gravação da banda tocando na Grã-Bretanha foi feita para o 

programa The Jack Paar Show39, que apresentou o material apenas por achar 

divertido - fruto do esforço de Epstein de sempre tentar levar a mídia para onde os 

Beatles estivessem. Porém Marsha foi arrebatada pela banda, e decidiu espalhar a 

novidade. 

A garota escreveu uma carta para o famoso Dj Carrol James da estação de 

rádio WWDC, implorando para que ele tocasse a música I Want Hold Your Hand de 

uma banda até então desconhecida: The Beatles. James como não poderia deixar 

de atender a esse pedido caloroso de sua fã, correu atrás para conseguir um 

compacto com a música (HEWITT, 2014). 

O Dj além de tocar a música, chamou a garota para anunciar os Beatles no 

ar pela primeira vez no continente americano. 

 

                                            
37

 Ela te ama (traduzido pela aluna). 
38

 A CBS News é a divisão de notícias da rede de televisão e de rádio americana CBS. Disponível 
em: <http://www.cbscorporation.com/>. Acesso em 19 de maio de 2014. 

39
 O programa era um talk show famoso nos EUA na década de 1960 apresentado por Jack Paar. 

Disponível em: <http://www.tv.com/shows/the-jack-paar-show/>. Acesso em 19 de maio de 2014. 
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Quando a música terminou, Carrol pediu para os ouvintes telefonarem e 
opinarem. A resposta foi além de qualquer expectativa. Centenas correram 
aos telefones, a maioria se manifestando a favor (HEWITT, 2014, p. 73).   

 

Com mais este esforço da mídia, que passou a englobar três dos quatro 

principais meios de comunicação de massa da época - rádio, jornal e revista - o 

público norte americano passou a comprar a ideia da banda. Criou-se em cima dos 

Beatles uma espécie de fenômeno psicológico coletivo, onde centenas de pessoas 

que não faziam parte de um mesmo grupo, e que provavelmente não 

compartilhavam dos mesmos interesses se unissem em um comportamento único, o 

gosto pelas músicas da banda (MARTIN-BARBERO, 2003). 

Foi nesse momento que o presidente da Capitol Records, Adan J. Livingston, 

percebeu que a mensagem da música dos Beatles que havia sido disseminada para 

a população norte americana pelos meios de comunicação de massa, havia surtido 

efeito. Os Beatles já eram reconhecidos nos EUA, e esse era um negócio que não 

poderia perder. Foi então que contatou Epstein em Londres, para oferecer ao 

empresário um contrato, onde lançariam o single I Want Hold Your Hand.  

Em conversação com Epstein, ficou decidido que o lançamento do compacto 

seria seguido pelo lançamento de um álbum cuja chegada às lojas seria agendado 

para coincidir com a apresentação da banda no famoso programa da época The Ed 

Sullivan Show, inserindo a TV como meio de divulgação da banda no país. Começou 

assim, graças às investidas do empresário, a jornada dos Beatles para os EUA 

(GOULD, 2009). 

 

 

4.3 OS BEATLES NO ED SULLIVAN SHOW 

 

Com o acordo assinado com a Capitol Records, era momento de se preparar 

para a chegada da banda nos EUA. Epstein em parceria com a gravadora começou 

as ações para divulgar o ponto alto dessa estádia na América: a apresentação no 

talk show de Ed Sullivan. 

Intitulada pelos promotores ñThe Beatles Are Coming!40ò, e com o 

investimento de 40 mil dólares, foi dado o início na campanha para a chegada dos 

Beatles nos EUA. Concentrada na área metropolitana de Nova York a primeira ação 

                                            
40

 Os Beatles estão chegando (traduzido pela aluna). 
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dessa campanha foi a distribuição de 500 mil adesivos com a frase para o público 

em geral (GOULD, 2009). 

A Capitol Records também entregou para os distribuidores de seus discos 

perucas com o corte clássico da banda, e ainda por cima incentivou o uso pelos 

vendedores em suas lojas. Essas atitudes visavam desde o princípio aumentar ainda 

mais a expectativa do público perante o acontecimento que viria ter na cidade. Como 

a população estava ansiosa pela banda, uma forma de se satisfazer até o momento 

de sua chegada foi a compra do compacto já lançado.  

No dia 26 de dezembro de 1963, aproximadamente um mês e meio antes da 

chegada dos Beatles em Nova York, foi lançado I Want To Hold Your Hand, e 

surpreendentemente foram vendidas 250 mil cópias nos primeiros três dias (SPITZ, 

2007).  

Podemos entender esse fenômeno que resultou em uma venda histórica, 

como um prazer substituto do consumidor da época.  Conforme Debord (2003) nos 

apresenta quando coloca que o capital não é apenas um centro invisível que dirige o 

modo de produção, mas está concentrado na vida social do indivíduo, que passa a 

submeter a sua realidade à aparência da mercadoria, a compra da música da banda. 

Após todo o sucesso em vendas, o público passou a solicitar mais os 

Beatles nas rádios, fato que tornou a banda cada vez mais presente nas paradas de 

sucesso. Com seis dias faltando para sua chegada na América, eles chegaram ao 

topo. Em 1º de fevereiro de 1964 o quarteto finalmente atingiu o primeiro lugar nas 

paradas de sucesso no país (HEWITT, 2014).   

Com a chegada do quarteto em Nova York, pode-se perceber a dimensão 

que a beatlemania havia tomado nos EUA. A quadra do hotel em que ficaram 

hospedados - o elegante Plaza Hotel localizado na extremidade sudeste do Central 

Park - foi tomada por milhares de fãs que se aglomeraram para chegar perto da 

banda causando engarrafamentos nas proximidades do hotel (figura 12). Esses 

acontecimentos nos indicavam que o público que compareceria nas apresentações 

ao vivo seria consideravelmente alto, porém não se fazia ideia da real dimensão que 

a banda viria causar no talk show (SPITZ, 2007). 
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Figura 12: Arredores do Plaza Hotel em Nova York em 07/02/1964. 

 

Fonte: http://www.usnews.com/news/blogs/press-past/2013/02/07/in-1964-us-news-dismissed-the-

beatles-as-a-fad. Acesso em: 04 de junho de 2014. 

 

Depois de toda campanha e investimento feito por parte de Epstein e da 

gravadora, chega o dia da tão esperada apresentação da banda no Ed Sullivan 

Show41. Em 9 de fevereiro de 1964, aproximadamente 74 milhões de pessoas 

sintonizaram seus televisores no canal CBS para assistir a apresentação ao vivo de 

uma banda que até então nunca havia tocado uma nota em solo americano, e que a 

pouco mais de dois meses era uma completamente desconhecida no país (SPITZ, 

2007). 

Pela primeira vez a produção do programa decidira filmar a passagem de 

som com público. Porém aquele não era um momento como qualquer outro, e em 

seu primeiro teste quando as cortinas do palco do teatro onde era gravado o 

programa se abriram, a banda entoou para os presentes uma versão comportada de 

Twist and Shout42. Ainda que houvesse uma preocupação por parte dos integrantes 

da banda com a recepção do grupo, ela foi totalmente quebrada com a reação da 

plateia antes mesmo da metade da primeira música. 

 

 
 
 

                                            
41

 Ver anexo 3: Vídeo com fragmento da apresentação ainda preservado. Disponível em: 
http://veja.abril.com.br/historia/beatles-beatlemania-1964/show-ed-sullivan-tv-conquista-
america.shtml. Acesso em 27 de maio de 2014. 

42
 Gire e Grite (traduzido pela aluna). 
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Toda vez que sorriam, cantavam juntos no mesmo microfone ou – 
principalmente – sacudiam a cabeça, agitando os famosos cabelos; a 
plateia, na grande maioria feminina, gritava em aprovação. E antes que ela 
tivesse a oportunidade de esfriar, o grupo atacou com “Please Please Me”, 
seguida por “I Want to Hold Your Hand” (SPITZ, 2007, p 464).   
 

O público que não sabia o que esperar, foi contagiado de uma maneira pelo 

carisma e energia do grupo de uma forma que jamais havia sido antes. Os garotos 

aproveitaram todo o seu charme e desenvoltura para arrancar suspiros e gritos 

histéricos do público feminino presente. Sem sombra de dúvidas eles haviam 

nascido para se apresentar para o público. 

O programa iniciou às 20 horas como de costume e apresentou outras 

atrações além dos Beatles, porém o público que se encontrava no entorno do teatro 

já havia triplicado desde a passagem de som da banda. Foi então que no momento 

principal do programa, Ed Sullivan caminhou pelo palco e não perdeu tempo em 

apresentar abanda (figura 13) (SPITZ, 2007). 

 

Figura 13: Ed Sullivan apresentando a banda para seu público em 09/02/1964. 

 

Fonte: http://www.cbsnews.com/pictures/the-beatles-backstage-at-the-ed-sullivan-show/. Acesso em: 

26 de abril de 2014. 

 

Desta vez, oficialmente ao vivo, a banda no centro do palco abriu seu show 

com All My Loving43, seguida por Till There Was You44, uma canção mais calma se 

                                            
43

 Todo o meu amor (traduzido pela aluna). 
44

 Até que você apareceu (traduzido pela aluna). 
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levar em consideração o repertório rock da banda. Foi como se Paul quisesse 

conquistar os pais dos adolescentes que já eram fãs assíduos. As batidas da bateria 

de George mal haviam terminado a canção, e os garotos entram com a animada She 

Loves You, que levou ao delírio as fãs que ali estavam, e as deixaram histéricas em 

sua saída para continuação do programa. 

As pessoas que assistiam a banda, seja no auditório, ou pela transmissão da 

CBS, estavam vivenciando um momento de descanso, de lazer fora dos seus 

empregos. A apresentação dos Beatles no talk show, pode ser exemplo de um 

momento de entretenimento, pois esse público estava desfrutando de uma atividade 

mais passiva e descomprometida, apenas pelo simples prazer de consumir aquela 

forma de cultura (COBRA, 2008). 

Por esse motivo, que entre as outras atrações do programa, gerou-se uma 

ansiedade para o retorno da banda por parte da plateia para presenciar aquela 

efervescência novamente. As duas últimas canções apresentadas foram as clássicas 

I Saw Her Standing There45 e I Want Hold Your Hand. Os rapazes fizeram uma 

grande apresentação, e isso era percebido quando a câmera se voltava para o 

público e podia-se ver os indícios de beatlemania naqueles rostos46 (SPITZ, 2007). 

A banda tocou apenas cinco canções, mas o suficiente para conquistar os 

EUA. Um fato que pode comprovar foi o reportado pela polícia de Nova York, 

durante o tempo em que os Beatles se apresentaram naquela noite de domingo, não 

houve um crime sequer reportado nos Estados Unidos (REVISTA VEJA, 1964). 

Tamanho feito pôde ser obtido pela banda, pois o público norte americano 

encontrava-se, de certo modo, condicionado ao poder que a música enquanto 

mercadoria exercia sobre ele. Segundo Debord (2003), podemos considerar o 

espetáculo o momento em que a mercadoria ocupa a vida social do indivíduo, pois 

durante a apresentação, o público só tinha atenção para a banda, nada mais. 

O número de telespectadores que assistiram essa apresentação, já citado 

anteriormente, pode comprovar o quão absorvida as famílias americanas estavam 

pelos Beatles. Segundo a A. C. Nielsen Company, a transmissão bateu recordes de 

audiência, e sua pesquisa revelou que 58% dos lares com televisores nos EUA 

estavam sintonizados no programa de Ed Sullivan (SPITZ, 2007). Foi possível 

                                            
45

 Quando eu a vi ali de pé (traduzido pela aluna). 
46

 Ver anexo 3: Vídeo com fragmento da apresentação ainda preservado. Disponível em: 
http://veja.abril.com.br/historia/beatles-beatlemania-1964/show-ed-sullivan-tv-conquista-
america.shtml. Acesso em 27 de maio de 2014. 



66 
 

 

durante a apresentação da banda perceber como a mesma conseguiu reter a 

atenção do consumidor por todo aquele período em que estavam no palco, e passar 

diversas emoções para quem os assistia (figura 14) (COBRA, 2008). 

 

Figura 14: Plateia presente na apresentação dos Beatles no Ed Sullivan Show em 
09/02/1964. 

 

Fonte: http://www.pbs.org/newshour/art/fifty-years-beatles-appeared-ed-sullivan-well-know-fab-four-

history/. Acesso em: 04 de junho de 2014. 

 

Conforme Cobra (2008) coloca, o entretenimento está ligado diretamente 

aos sentimentos, a paixão, a relação com algo, e o público naquela noite 

demonstrou uma paixão pela banda. Ela passou a fazer parte do mundo de cada 

indivíduo que se deixou cativar pelos rapazes, e com isso pode se dispersar de sua 

cotidianidade.  

Esse episódio refletiu diretamente na produção dos compactos da banda, e 

a Capitol Records foi obrigada a contratar empresas concorrentes como a RCA 

Victor para prensar os compactos da banda, pois a demanda era tanta que a 

empresa já não dava mais conta. As lojas estavam comprando cada vez mais, pois 

os compactos mal esquentavam nas prateleiras, já eram levados por legiões de fãs 

enlouquecidos com a música (SPITZ, 2007). 

Estava escrito, depois de 9 de fevereiro de 1964, a  história da música 

jamais seria a mesma. O rock jamais seria o mesmo. E aqueles quatro garotos 

vindos de famílias simples de Liverpool, jamais seriam os mesmos. 

  



67 
 

 

5 OS BEATLES E SEU LEGADO: MÚSICA E CONSUMO 

 

O grande sucesso dos Beatles nos EUA foi uma porta de entrada para a 

banda poder mostrar o seu trabalho para o mundo. Com o público reconhecendo e 

apreciando suas músicas, a banda entrou em um novo patamar dentro da indústria 

cultural, passou a estar presente dentro da indústria do entretenimento. 

Nesse momento, a banda começou a ser enxergada de uma forma 

diferenciada pela parcela da população que não havia demonstrado até então 

grande interesse pela música em si. Eles começaram a perceber os Beatles como 

uma forma de entretenimento. 

Segundo Cobra (2008) ao citar Gerald Zaltman47, os consumidores 

procuram benefícios funcionais e psicológicos imediatos que tragam benefícios 

emocionais, o que decorre em parte dos valores e temas que definem e dão 

significado à nossa vida. Essa emoção levada para o público com as apresentações 

da banda foi crescendo gradativamente, conforme suas aparições se tornaram mais 

constantes nos meios que mediavam a informação para o público. 

Essa inserção de informações e a disseminação da música da banda em 

grande escala, com o tempo foi criando fãs assíduos em adquirir todas as formas de 

representação que a banda possuía. Nesse processo o fã passou a se tornar um 

consumidor da banda Beatles. Isso foi possível, pois o consumo está inteiramente 

ligado em, como o consumidor utiliza o produto, seja assistindo um filme pela TV, 

vendo uma foto em uma revista, ou até mesmo assistindo uma apresentação ao 

vivo. Independente se ser em coletivo ou individual (COBRA, 2008). 

Com os consumidores ligados emocionalmente pelos produtos produzidos 

pela banda, criou-se uma espécie de fidelidade para com os Beatles, de forma que 

com o tempo, a imagem da banda passou de produtores de música, um produto 

cultural, para produtos não culturais. Durante esse amadurecimento da banda, a 

percepção pelos consumidores também foi evoluindo, e com o tempo os Beatles 

foram construindo uma marca, com características e funcionamentos de uma marca 

fortemente ligada ao mercado. 

 

 

                                            
47

 Gerald Zaltman em sua obra Afinal, o que os clientes querem? (Rio de Janeiro: Campus, 2003). 
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5.1 A ARTE TRANSFORMADA EM PRODUTO, OS BEATLES COMO MARCA 

 
Antes de fazer sucesso no mercado norte americano, e de iniciar a 

construção da sua marca, os Beatles já possuíam um símbolo responsável por 

diferenciar a banda das demais. Segundo Pinho (1996), as marcas desempenham 

primordialmente a função de identificar os produtos e serviços por eles assimilados. 

Essa função já era desempenhada pelo logotipo The Beatles.  

O logotipo que passou a identificar a banda foi criado em janeiro de 1963. 

Sua primeira representação foi feita à mão em um papel de carta pelo proprietário da 

loja de instrumentos musicais Drum City, Ivor Arbiter. Levados a loja para adquirir 

uma nova bateria, Brian e Ringo solicitaram que além da marca do instrumento, o 

nome da banda também estivesse presente à frente do bumbo da nova aquisição. 

A grafia do nome da banda com o “T” mais esticado e o “THE” menor 

centralizado acima do “Beatles” (figura 15), se tornou conhecida pelo público depois 

de estar estampada na bateria de Ringo durante a apresentação da banda em 1963 

no programa televisivo Thank Your Lucky Stars (figura 16).  A apresentação foi 

responsável por tornar a banda conhecida por grande parte do público inglês (THE 

BEATLES’ DROP-T LOGO, 2011). 

 

Figura 15: Logotipo The Beatles 
 

 

Fonte: http://obaudoedu.blogspot.com.br/2011/01/o-logotipo-beatles.html. Acesso em: 18 de junho de 

2014. 
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Figura 16: Beatles se apresentando no programa Thank Your Lucky Stars em 1963. 

 

Fonte: http://wcbsfm.cbslocal.com/photo-galleries/2012/01/13/today-in-history-queen-kicks-off-a-59-

date-world-tour/lennon-mccartney-harrison-starr-18/. Acesso em: 18 de junho de 2014. 

 

Quando conseguiram entrar no mercado norte americano, o logotipo já fazia 

parte da banda. Depois do evento derradeiro no talk show de Ed Sullivan que 

apresentou os Beatles para o mundo, eles estamparam as capas de praticamente 

todos os jornais norte americanos. Por mais que as matérias impressas no 

Washington Post48, Newsweek e Herald Tribune49, não fossem em sua maioria 

positivas, eles só disseminaram ainda mais o nome da banda pela América.  

Os Beatles, apesar de criticados, não se deixaram abalar pela imprensa, e 

em coletiva na manhã seguinte anunciaram a parceria com a produtora de filmes 

United Artist para a produção de três longas com os quatro como atores principais 

(SPITZ, 2007). 

Foi a partir desse contrato que a banda começou a mudar sua imagem, já 

não eram mais quatro rapazes disseminando sua música e começaram vender 

produtos que iam além da arte que produziam. Foi nesse momento que começou a 

construção da marca The Beatles. 

Com o início desse novo momento dos Beatles, logo após os shows nos 

EUA, eles retornaram ao Reino Unido para as filmagens de seu primeiro filme, A 

                                            
48

 Whashington Post é um reconhecido jornal de Washington D.C. Disponível em: 
<http://www.washingtonpost.com/community/>. Acesso em 11 de junho de 2014. 

49
 Herald Tribune é um jornal americano fundado em 1925, que hoje se transformou em uma grande 

empresa de mídia nos EUA. Disponível em: 
<http://www.heraldtribune.com/article/99999999/misc/708625641>. Acesso em 11 de junho de 
2014. 
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Hard Dayôs Night50. Os acontecimentos que vieram em seguida ao lançamento do 

filme nos apresenta como a imagem da banda começou a se fortalecer perante o 

público, como o fato de o longa metragem ter sido o primeiro da história a lucrar 

antes mesmo do lançamento (HEWITT, 2014). 

A estreia de A Hard Dayôs Night foi em julho de 1964, primeiramente em 

Londres, depois em Liverpool, contando com a presença da princesa Margaret. Após 

três semanas foi lançado nos Estados Unidos. Em Liverpool contou com cerca de 

cem mil pessoas no aeroporto de Speke, onde os Beatles aterrissaram e foram 

recepcionados pelo prefeito em uma cerimônia honrosa.  

O filme chegou a mais de 700 salas de cinema por todo o país, se tornando 

o filme mais rentável daquele verão, estabelecendo um recorde de retorno de 

investimentos na indústria cinematográfica que se manteve por anos (GOULD, 

2009). 

O sucesso se estendeu para outros continentes. A banda visitou pela 

primeira vez a Austrália para o lançamento de seu filme e uma turnê pelo país, onde 

foi recepcionada por cerca de cinco mil fãs ansiosos pela sua chegada no aeroporto 

em Sidney (SPITZ, 2007). 

Além de o filme ter esse retorno financeiro histórico, ele foi um incentivador 

para a aquisição dos compactos já lançados, aumentando consideravelmente as 

vendas da banda. O que resultou em mais turnês com lotação em seus shows 

(GOULD, 2009). 

Nesta época, os Beatles estavam em todos os lugares, todos conheciam a 

banda, mesmo que não apreciassem a sua música. Aaker nos diz que “o 

conhecimento da marca, pode ser definido como a capacidade de o consumidor 

reconhecer ou lembrar que uma marca pertence a categoria de produto" (AAKER 

apud PINHO. 1996 p. 74). A banda estava disseminada no mundo inteiro, e havia se 

tornando reconhecida não só pela sua música, mas toda vez que alguém enxergava 

o logotipo The Beatles, conseguia fazer referência aos quatro rapazes. 

Um dos fatores primordiais na construção de uma marca segundo Aaker 

(2000) são as estratégias que ela desenvolve a fim de fortalecer seu nome no 

mercado. Mesmo que a banda ainda não fosse enxergada como uma marca, foram 

desenvolvidas ações responsáveis por disseminar sua imagem para o público. O 

                                            
50

 Lançado no Brasil como Os reis do iê-iê-iê (HEWITT, 2014). 
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lançamento do filme se seguiu do lançamento do álbum homônimo: A Hard Dayôs 

Night, além de outros produtos como bottons, camisetas, pôsteres, entre outros. 

Além de gerarem ainda mais lucros para a banda, quando utilizados pelos fãs, esses 

produtos ajudavam na disseminação e fortalecimento do nome da banda para o 

público. 

Com o fortalecimento da imagem dos Beatles perante o público consumidor, 

todos os eventos que continham o nome da banda passaram a ser de sucesso. Um 

exemplo foi o show de 1965 em Nova York, reunindo cerca de 55 mil pessoas no dia 

15 de agosto no estádio Shea, declarado o maior show feito pela banda em toda sua 

trajetória. Com a arrecadação de 304 mil dólares, foi considerado um 

empreendimento audacioso responsável por solidificar o status triunfante do grupo 

perante o público e a indústria cultural (HEWITT, 2014). 

O fenômeno Beatles foi tomando força, a banda continuava crescendo e 

colecionando feitos inéditos para a música. Um deles foi a condecoração em outubro 

de 1965 pela Rainha Elizabeth como Membros do Império Britânico (MBE) no 

Palácio de Buckingham. Essa condecoração só era destinada aos soldados 

britânicos que serviam ao exército do país (figura 17) (HEWITT,2014). 

 

Figura 17: Beatles mostrando suas medalhas no Palácio de Buckingham em 26 de 
outubro de 1965. 

 

Fonte: http://ringojohnpaulandgeorge.tumblr.com/. Acesso em: 06 de junho de 2014. 

 

Esses feitos vieram fortalecer o desenvolvimento da marca The Beatles, pois 

a banda estava sofrendo uma transição no modo como era percebida pelos seus 

fãs. A banda passou a refletir no público, um signo de linguagem, mesmo fenômeno 
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que acontece com uma marca. Essa reflexão está diretamente ligada ao 

consumidor, como o característico jeito de se vestir da banda, ou a batida agradável 

de suas músicas, são atributos relacionados à marca The Beatles “o signo é, pois, 

composto de um significante e um significado. O plano dos significantes constitui o 

plano de expressão e o dos significados o plano de conteúdo.” (BARTHES, 1985, 

p.43).  

A jornada da banda, porém não parou na condecoração. Os Beatles tiveram 

grandes acontecimentos em toda a década de 1960, com gravações de novos 

álbuns, participações em grandes programas televisivos e grandes marcos na sua 

trajetória. Um desses grandes marcos, foi a entrada das drogas nas concepções da 

banda. O álbum Revolver51, gravado no estúdio Abbey Road em abril de 1966, 

mostrou de forma artística o efeito que o LSD e a maconha fizeram nas composições 

da banda (SPITZ, 2007). 

O lançamento de Revolver foi responsável por apresentar esse universo em 

expansão da banda, que lançou nesse álbum os sucessos Yellow Submarine52 e 

Eleonor Rigby53. Nesse momento que a música indiana começou a surgir nas 

canções da banda, graças a George que dominou um instrumento chamado cítara e 

o utilizou para criar uma canção inteira com base nesse instrumento, Love You To54. 

Os demais membros da banda também ficaram impressionados com a música 

indiana e empregaram algumas técnicas nas composições para Revolver (HEWITT, 

2014).  

Quando se falava em Beatles, era percebida por parte dos fãs, uma 

verdadeira relação de amor com a banda. Os fãs faziam mais do que simplesmente 

apreciar o gosto musical, do que ouvir a banda na rádio, eles os idolatravam, 

consumiam todas as formas possíveis da banda, não desprendiam tempo nem 

dinheiro para poder saciar o seu desejo de consumir a banda. Essa adoração 

permaneceu por todos os álbuns e produtos lançados pelos Beatles, mesmo com a 

decisão que tomaram em 1966, que não iriam mais tocar ao vivo, e apenas 

continuarem com as gravações em estúdio e a produção dos filmes (SPITZ, 2007). 

                                            
51

 Revólver (traduzido pela aluna). 
52

 Submarino amarelo (traduzido pela aluna). 
53

 Eleonor Rigby é um nome próprio, sem tradução. 
54

 Amar você (traduzido pela aluna). 
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O grande lançamento que veio a seguir foi um grande sucesso, e se não o 

mais importante da história da banda. Sgt. Pepperôs Lonely Hearts Club Band55 

(figura 18) foi reconhecido por muitos como o melhor álbum da história dos Beatles 

(HEWITT, 2014). Todos os grandes jornais e revistas da época, como a Revista 

Life56, a Time, Newsweek, fizeram resenhas sobre o lançamento e expressaram o 

quão bom era esse novo material experimental da banda, que se reinventou com o 

novo álbum (GOUL, 2009). 

 

Figura 18: Capa do álbum Sgt. Pepper’s Lonely Hearts Club Band. 

 

Fonte: http://www.thebeatles.com/album/sgt-peppers-lonely-hearts-club-band. Acesso em: 05 de 

junho de 2014. 

 

O sucesso foi tão estrondoso que Sgt. Pepper permaneceu durante 27 

semanas em primeiro lugar nas paradas americanas e foi indicado a sete categorias 

do Grammy, prêmio da indústria musical internacional, dos quais venceu quatro. E 

como se não bastasse vendeu 32 milhões de cópias em todo o mundo (HEWITT, 

2014).  

Depois do grande sucesso de Sgt. Pepper houve um infeliz acontecimento 

com a banda, a morte de Brian Epstein em 27 de agosto de 1967. Esse 

acontecimento foi um dos fatores primordiais para o declínio eminente da banda. 

Mesmo com os interesses dos membros indo cada vez em caminhos diferentes, a 
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 Banda dos corações solitários do Sargento Pimenta (traduzido pela aluna). 
56

 Life era considerado o maior semanário de circulação em massa dos EUA (GOULD, 2009). 
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banda continuou produzindo e fazendo sucesso em tudo que produzia. O público 

parecia não perceber o que acontecia no íntimo da banda, pois continuava aclamar 

os Beatles sempre que lançavam algo novo (GOULD, 2009).  

Em meados de 1967 e início de 1968, os Beatles começaram uma nova 

empreitada. A empresa de contabilidade da banda aconselhou que a maneira mais 

segura de proteger os direitos das músicas e filmes dos Beatles da onerosa carga 

tributária britânica seria investir o capital em um complexo de empresas próprias, de 

modo a converter renda pessoal em ganhos de capital.  

Assim foi criada pela banda a Apple Corps, que contava com duas divisões. 

A Apple Music, uma editora de músicas, responsável pelas publicações das músicas 

da banda, e a Apple Retail, uma divisão de merchandising responsável por gerenciar 

a Apple Boutique, uma loja que vendia desde roupas, a livros e itens esotéricos em 

Londres. 

A empresa que tinha em seu logotipo a maçã verde (figura 19), que veio se 

tornar muito famosa posteriormente, foi ampliada em abril de 1968, acrescentando 

as divisões Apple Records, Apple Films e a Apple Eletronics. A Apple Records seria 

a responsável por lançar as gravações dos Beatles e de outros artistas sob o 

auspício da EMI e da Capitol (GOULD, 2009). 

 
Figura 19: Logotipo da Apple Corps 

 

Fonte: http://appleinsider.com/articles/12/10/25/apple-obtains-beatles-granny-smith-trademark-for-

apple-corps. Acesso em: 19 de junho de 2014. 
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Essa empreitada da banda pôde ser percebida como uma estratégia de 

marketing para fortalecimento de seus produtos e automaticamente da marca The 

Beatles. Aaker (2000) coloca a importância dessas estratégias para a construção de 

marcas fortes e reconhecidas, e como isso pode influenciar na receptividade do 

público para determinada marca.  

Nesse momento as similaridades da banda com uma marca, encontravam-

se mais explícitas ainda. Pinho (1996) apresenta em seu livro: O poder das marcas, 

o conceito estabelecido pelo Comitê de Definições da American Marketing 

Associacion para marca: “Marca é um nome, termo, sinal, símbolo ou desenho, uma 

combinação dos mesmos, que pretende identificar os bens e serviços de um 

vendedor ou grupo de vendedores e diferenciá-los daqueles dos concorrentes” 

(PINHO, 1996, p. 14).  

Além do conceito de marca, ele nos mostra as definições para nome de 

marca, que seria a parte que pode ser pronunciada, e o significado de marca 

registrada. Esse seria quando é dada à marca, a proteção legal para que não seja 

feita sua apropriação por terceiros.  

Pinho ainda traz a definição do logotipo como “a parte da marca que é 

reconhecível, mas não é pronunciável, como um símbolo, desenho ou cores e 

formatos de letras distintivas” (PINHO, 1996, p. 15). Para os Beatles, o logotipo foi a 

primeira relação de marca feita, pois o mesmo foi responsável por fixar a imagem da 

banda na cabeça dos consumidores. Além disso, o nome dado a banda já 

desempenhava o poder de diferenciá-la das demais a fim de se identificar dentro da 

indústria fonográfica.   

Mesmo sem o planejamento prévio de lançamento da marca, conforme é 

apresentado por Aaker (2000) como fator primordial para o sucesso, as ações 

tomadas pelo empresário juntamente à banda, de certo modo foram compatíveis 

com as ações utilizadas pelos profissionais de marketing para lançamento de uma 

nova marca no mercado.  A escolha de um nominal de fácil pronúncia, a 

incorporação de um logotipo de fácil entendimento, e as aparições na mídia foram 

de suma importância para que a marca The Beatles se tornasse reconhecida pelo 

público (PINHO, 1996). 

Considerando a trajetória da banda até o presente momento e a relação que 

existia entre seus fãs e com o mercado consumidor, pode-se entender que não 

existiu realmente uma data especifica para a banda ter se tornando realmente uma 
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marca enquanto significado. Mesmo que o seu registro oficial tenha acontecido 

apenas em 1990 pela Apple Records, é possível afirmar que durante os sete anos 

de duração da banda ela já foi percebida como uma marca por parte de seus fãs 

(THE BEATLES’ DROP-T LOGO, 2011). 

Reforçando que a marca The Beatles já se mostrava presente, o lançamento 

de Magical Mystery Tour57 e Yellow Submarine que ocorreram posteriores a criação 

da Apple Corps, foram responsáveis por grandes sucessos de vendas e bilheterias. 

Mesmo com a notável mudança em sua forma de fazer música, os produtos 

pertencentes aos Beatles continuaram vendendo, pois já havia a ligação dos 

consumidores com aquela marca (HEWITT, 2014). 

Até sua separação oficial em 1970, eles lançaram mais três álbuns: The 

Beatles, também conhecido como White Album58, Abbey Road59 e o último deles, Let 

it be. Ambos foram sucessos em vendas. Depois de 1970 os quatro músicos 

seguiram seus caminhos e continuaram a produzir cada um sua música (GOULD, 

2009).  

Porém algo que ninguém esperava aconteceu no dia 8 de dezembro de 

1980, John Lennon foi assassinado em frente do prédio em que residia em Nova 

York por um fã que dizia ser o verdadeiro John Lennon. Para muitos fãs, aquele era 

o final definitivo para os Beatles (GOULD, 2009). 

A morte de John foi lamentada por milhares de fãs no mundo inteiro, 

inclusive por seus ex-companheiros de Beatles que se demonstraram devastados 

sobre a perda do antigo amigo. Com certeza da mesma forma que seu aparecimento 

como líder idealizador dos Beatles foi um marco para a história da música, sua morte 

também entrou para história, pois o mundo perdeu naquele dia um grande músico e 

compositor (HEWITT, 2014). 

 

 

5.2 OS FÃS SE TORNAM CONSUMIDORES 
 
 

Os Beatles não aconteceram do dia para a noite, mesmo que sua 

disseminação para o mundo tenha ocorrido de forma muito rápida. Foi necessário 

                                            
57

 Turnê mágica e misteriosa (traduzido pela aluna). 
58

 Álbum branco (traduzido pela aluna). 
59

 É nome da rua de Londres onde situa-se o estúdio Abbey Road (GOULD, 2009). 
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para que a banda se tornasse o que é nos dias de hoje, uma grande jornada. E 

dentro da sua trajetória foi possível perceber a mudança da imagem da banda 

perante o público. Mesmo antes de sua marca ser registrada, a banda já ocupava 

um espaço na história da música e das pessoas que a acompanhavam. 

O amor pela banda e tudo que ela representava para os primeiros fãs - 

rebeldia, revolução, qualidade e inovação - além de ser consumido veemente por 

eles, foi algo que permaneceu nas suas famílias. Muitos dos primeiros fãs que 

puderam viver o surgimento da banda, passaram esse carinho para seus filhos e 

netos, que continuam até os dias de hoje idolatrando a banda e consumindo os 

produtos lançados pela marca desde então (REVISTA EXAME, 2009). 

Esse fato pode ser explicado, pois foi construído um mito ao redor dos 

Beatles, que levou gradativamente que a imagem da mesma se dissipasse perante 

aos fãs ao darem continuidade a sua paixão, consumindo os produtos da banda. 

Porém para entendermos como os personagens dessa história se tornaram 

mito, é imprescindível compreender como se dá um mito. Os estudiosos do mito são 

unânimes em dizer que existe uma dificuldade quanto à definição de um mito, e 

concluem que todas as definições são tentativas (FERNANDES, 2010). Porém para 

esse estudo será utilizado as concepções de dois autores que se encaixam mais no 

objeto de estudo.  

Para Barthes (2001) o mito é uma fala. Mas não uma fala qualquer, é um 

sistema de comunicação, uma mensagem. Ele é um modo de significação, uma 

forma. Ele não se limita pelo objeto de sua mensagem, mas pela maneira como a 

profere: o mito tem limites formais, mas não substanciais. Dessa forma entendemos 

que tudo pode se tornar um mito, “pois o universo é infinitamente sugestivo” 

(BARTHES, 2001, p 131). 

Quando aproximamos os Beatles ao mito, queremos apresentar a relação 

que a banda obteve com as pessoas, e como essa relação fez com que ela se 

tornasse parte das vidas desse público. Quando pensamos em mito, não pensamos 

em algo fixo, imaginamos algo atemporal, que tem a facilidade de viajar nesse 

espaço e fazer com que pessoas diferentes, em épocas diferentes consigam 

vivenciar essa história: 
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O mito é uma narrativa exemplar. O mito confronta-nos com histórias 
exemplares. À sua luz a nossa própria história e a história da humanidade 
iluminam-se. Daí a tendência natural do mito para os tempos originários, 
para o tempo que condensa todos os tempos, para as personagens que 
representam todos os homens e qualquer um, com as suas quedas e 
superações. O mito move-se no reino do arquétipo, do universal concreto. O 
mito fabula, para alcançar o primordial e dar conta deste presente e do 
futuro que vem (MARDONES, 2005, p.6). 

 
Porém esse mito não surgiu apenas com base nas músicas produzidas pela 

banda. Esse mito deu-se também dos produtos produzidos e vendidos durante sua 

trajetória e mais ainda posterior a ela.  O registro da marca Beatles ocorrido em 

1990, veio para dar certo alívio paras os fãs, pois uma marca registrada é sinal de 

continuidade, permeando um ambiente em constante mudança. Isso significava que 

os Beatles permaneceriam ativos no mercado (ROBERTS, 2004). 

Os fãs que encontramos atualmente apresentam uma verdadeira paixão 

pelo que os Beatles representaram. Esses fãs se tornaram mais do que apenas fieis 

às músicas, se tornassem consumidores de todos os produtos oferecidos pela 

banda: 

 

Os consumidores de hoje são, acima de tudo, acumuladores de sensações, 
das quais as coisas consumidas são meros pretextos. Nesse jogo, a avidez 
de adquirir não visa mais ao simples acúmulo de riqueza, entulhar-se de 
bens supérfluos [...]. Ela visa, isto sim, à excitação de uma sensação nova, 
ainda não experimentada (SANTAELLA, 2004, p. 140). 

 

Quando falamos em fãs como consumidores, entramos no campo da 

sociedade de consumo e como ela se apresenta. Para Baudrillard (2005), a 

sociedade de consumo, se baseia diretamente ao consumo dos signos, ou o que 

eles representam para o indivíduo. As representações das marcas, serviços ou 

produtos, também são responsáveis por criar a individualidade de cada um, mesmo 

que muitos indivíduos com afinidades formem um grupo perante aos demais 

indivíduos.  

Os Beatles construíram uma história que se tornou amada por todos os fãs 

que a consumiam. Visto que esse consumo não deveria ocupar um espaço tão 

grande no íntimo dos consumidores, não é considerado uma espécie de consumo 

racional. Com base nas premissas de uma lovemark, percebemos que essa relação 

se tornou inevitável para as pessoas que dispunham desse sentimento pela banda: 

"As lovemarks são criadas por conexões emocionais com os consumidores que 
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extrapolam os argumentos e benefícios racionais. Precisamos aprender a linguagem 

dos sentidos" (ROBERTS, 2004, p. 105). 

Como meio de aproveitar a paixão destinada à banda pelos fãs, os 

detentores da marca Beatles foram inteligentes em planejar como seriam lançados 

os produtos inéditos sobre a banda. Em entrevista a Revista Exame, Alexandre 

Pinedo diretor-geral da consultora Interbrand SP60, explica que a estratégia se 

assemelha a estratégia adotada pela Disney na exploração comercial de seus 

clássicos, onde costumam dar um intervalo de sete anos entre os lançamentos de 

novas versões de seus desenhos (REVISTA EXAME, 2009). 

Depois da separação da banda, houve apenas quatro lançamentos. O 

primeiro ocorreu em 1987, onde foram lançados todos os vinis da banda em versão 

digital, CDs. O segundo lançamento, que ocorreu em 1995 no projeto Anthology61, 

reuniu os ex-integrantes vivos da banda. O projeto que se desenvolveu graças ao 

incentivo de Paul McCartney, constava em uma série para TV com dez episódios 

cobrindo a vida da banda, e com o lançamento do álbum que contou com três faixas 

inéditas de John Lennon remasterizadas e com a inclusão digital dos outros três 

integrantes sobre elas.  

O álbum Anthology vendeu milhões de cópias e foi responsável por levar os 

Beatles novamente ao primeiro lugar nas paradas de sucesso nos EUA e em vários 

outros países. A série para a TV também foi grande sucesso comercial, trazendo 

grandes lucros para a banda (HEWITT, 2014). 

Em 2000, foi lançado o álbum Beatles 1, foi a primeira coletânea de grandes 

sucessos do grupo. O Beatles 1 entrou para o Guinness Book62 como o álbum que 

vendeu mais cópias no menor espaço de tempo em toda a história, com o 

impressionante número de 13,5 milhões apenas no seu mês de lançamento 

(REVISTA EXAME, 2009). 

As vendas extraordinárias dos álbuns da banda, após cerca de 35 anos 

depois de seu lançamento mundial, nos leva a crer que a paixão atribuída por parte 

daqueles fãs realmente se tornou uma herança passada de pai para filho. Visto que 

para obter esse fato inédito em recorde de vendas, era necessário que essa grande 

parcela da população mundial continuasse a idolatrar a banda. 

                                            
60

 A Interband SP é a filial no Brasil da Interband, uma consultoria global que cria e gerencia valor da 
marca. Disponível em: <http://www.interbrandsp.com.br/sobre/>. Acesso em 06 de junho de 2014. 

61
 Antologia (traduzido pela aluna). 

62
 Livro dos recordes (traduzido pela aluna). 
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O último grande lançamento da banda que ocorreu em setembro de 2009, 

contou com algo mais do que coletâneas de suas músicas. A mais nova e 

engenhosa campanha reuniu o lançamento de um game, The Beatles: Rock Band 

(figura 20) e de duas coletâneas com a discografia da banda. Uma com gravações 

em mono e outra contendo 16 CDs, um DVD e encarte com fotos.  

 

Figura 20: Jovem saindo de loja em Liverpool com o jogo The Beatles: Rock Band 
em 9 de setembro de 2009. 

 

Fonte: http://www.istoedinheiro.com.br/noticias/negocios/20090916/beatles-nomics/11620.shtml. 
Acesso em: 06 junho de 2014. 

 

O lançamento recebeu uma festa especial em 9 de setembro com a 

participação de Paul, Ringo, e as viúvas de John e George. O jogo permitia que os 

jogadores pudessem tocar com réplicas dos instrumentos utilizados pela banda no 

lugar de controles, para isso foram escolhidas as principais músicas da carreira da 

banda (ISTOÉ DINHEIRO, 2009). 

Logo após esse lançamento, a banda mais uma vez foi impulsionada ao topo 

das paradas, desta vez atingiu o número 1 da lista de álbuns mais vendidos da 

Revista Billboard63. A venda dos álbuns dos Beatles remasterizados lançados pela 

                                            
63

 Billboard é o principal indicador de vendas de discos nos Estados Unidos e termômetro da 
indústria fonográfica mundial (REVISTA EXAME, 2009). 
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EMI, fez com que novamente milhões de fãs corressem até as prateleiras para 

adquirir seu exemplar. Em cinco dias, 2,3 milhões de cópias foram vendidas, e a 

procura fez com que a banda tivesse cinco entre os dez álbuns mais vendidos no 

ranking geral da Billboard, batendo a marca de Michael Jackson (REVISTA EXAME, 

2009). 

Os números em vendas nos mostram como a conexão com a marca The 

Beatles e seus consumidores permaneceu genuína. Os Beatles haviam conseguido 

manter a relação de respeito com seu público, que esperava pacientemente cada 

lançamento novo, não deixando de consumir os produtos sempre que surgiam 

(ROBERTS, 2004). 

Essa possibilidade de oferecer tantos produtos, que vão dos álbuns a 

camisetas, relógios, bolsas, entre outros (figura 21) à venda além da música, 

acontece por causa desse vínculo criado com fãs e consumidores. A marca The 

Beatles não se tornou apenas uma marca qualquer, que é consumida sem obter 

relações com seus consumidores, The Beatles se transformou em uma marca 

amada e consumida em todos os produtos que oferece, ela se tornou uma lovemark 

(ROBERTS, 2004). 

 
Figura 21: Foto montagem feita pela aluna de alguns dos produtos disponíveis na 

loja online dos Beatles. 

 

Fonte: http: http://www.thebeatlesonline.co.uk/. Acesso em: 20 junho de 2014. 
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Essa ligação de amor dos consumidores pôde ser medida em 2009 nos 

EUA.  Em pesquisa realizada pelo Instituto Pew Research Center64. Os Beatles 

foram apontados por 95% dos entrevistados como a banda favorita dos americanos 

com mais de 15 anos de idade. Fato impressionante, que reforça ainda mais que a 

paixão pela banda se manteve independentemente da passagem do tempo, ela se 

mantém ativa até os dias de hoje (ISTOÉ DINHEIRO, 2009). 

A paixão destinada aos Beatles, também seguiu com os integrantes da 

banda, com Paul McCartney em especial, que continua reunindo milhares de fãs ao 

assistir seus shows e comprarem seus CDs. Essa substituição feita pelos fãs da 

banda que passaram a seguir Paul pode ser explicada, pois os Beatles conseguiram 

construir com seus fãs um compromisso apaixonado por meio de três conceitos 

segundo Roberts (2004): o mistério, a sensualidade e a intimidade.  

Esses conceitos são compostos por sua vez de grandes histórias, passado, 

presente e futuro. Utiliza-se a exploração de sonhos, mitos e ícones que exploram os 

sentidos. Sendo assim a marca que transmitir esses três sentimentos, obterá um 

amor além da razão e do tempo com o seu consumidor (SILVA, 2012). 

Para apresentar como essa relação de lovemarks seguiu com Paul 

McCartney, basta analisarmos os números que o eterno baixista da banda 

conseguiu obter em toda sua carreira até o ano de 2012. Paul é detentor de um 

número inédito de recordes, segundo o Guinnes Book, são 60 discos de ouro (entre 

45 discos lançados), 100 milhões de álbuns e singles vendidos, entre as quatro 

bandas que tocou e a carreira solo iniciada em 1970. Paul ainda foi responsável por 

emplacar 32 singles no 1º lugar da Billboard (ESTADÃO, 2012). 

McCartney também é responsável por outro recorde, o de maior público em 

um único show65. O recorde mundial foi ganho por Paul ao conseguir a façanha de 

juntar 184 mil pessoas em seu show no Estádio do Maracanã em 1990 no Rio de 

Janeiro (figura 22) (ESTADÃO, 2012). 

 

 
 
 
 

                                            
64

 Fundação apartidária de pesquisa que informa o público sobre as questões, atitudes e tendências 
que moldam a América e o mundo. Disponível em: <http://www.pewresearch.org/about/>. Acesso 
em 11 de junho de 2014. 

65
 Festivais de música se enquadram em outra categoria. 
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Figura 22: Apresentação de Paul no Maracanã em abril de 1990. 

 

Fonte: http://luciazanetti.wordpress.com/2013/04/03/paul-in-rio-a-primeira-vez-do-beatle-no-brasil-faz-

23-anos-2/. Acesso em: 06 de junho de 2014. 

 

Todos os acontecimentos que ocorreram posteriores a separação da banda, 

os álbuns atingindo os topos das paradas, o recordes batidos, e os milhões 

arrecadados, nos apresenta como um sucesso da indústria cultural pode se tornar 

eterno. É correto dizer porém, que esse sucesso não seria possível sem a existência 

dos fãs que geram a indústria e são responsáveis pelo consumo e idolatria à banda. 
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6 CONCLUSÃO 
 
 

A música é conhecida como uma das formas de arte mais antigas da 

história. É perceptível sua relação na a vida social do indivíduo, que muitas vezes 

utiliza da música como um meio de expressão, de comunicação e também de 

sustento. Além disso a música hoje em dia é considerada um dos meios mais 

acessíveis de diversão. 

Levando em consideração essa presença da música na vida dos indivíduos, 

o presente estudo se propôs a responder a seguinte questão: como a banda 

Beatles pode ser percebida como um produto da indústria cultural, a partir do 

estudo das estratégias de comunicação aplicadas durante a década de 1960 

nos EUA. 

A partir da análise de como uma arte se transforma em produto, discutida no 

capítulo dois, foi possível compreender como a música enquanto forma de arte, pode 

ser transformada em um produto com a sua reprodutibilidade técnica em grande 

escala. Ao analisarmos Walter Benjamin (1987), foi possível apresentar como essa 

reprodutibilidade dispõe de um lado positivo, visto que a reprodutibilidade permite 

maior alcance ao público de uma forma de arte, mesmo que a mesma se torne mero 

produto da indústria cultural. 

Quando falamos sobre a evolução do rock, percebe-se o quão inviável seria, 

para os grupos musicais deste estilo, permanecerem ativos sem a reprodução e 

venda de suas músicas. Essa relação foi exemplificada no capítulo 3 ao analisarmos 

o histórico da banda Beatles e perceber que sem o sucesso em vendas de suas 

músicas, seria praticamente impossível que a banda se disseminasse pelo mundo.  

Podemos até constatar, que sem a disseminação da banda em grande 

escala, os Beatles jamais teriam acontecido enquanto um fenômeno, pois criou-se 

ao redor da banda um verdadeiro espetáculo. A atenção do público ia muito além de 

suas músicas, ela se voltava para a vida pessoal de cada um dos músicos. 

 No capítulo 4, foi possível compreender como a influência da mídia pode ser 

essencial para a disseminação de uma mensagem. Ao analisarmos como a imagem 

da banda perante a indústria fonográfica foi alterada após as publicações de 

veículos importantes da época com mensagens positivas a respeito da banda, é 

correto afirmar que sem os esforços da mídia, a banda jamais teria sua entrada nos 

EUA. 
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Com a disseminação da banda nos EUA, e sua forte aparição nos meios de 

comunicação de massa, as vendas foram gradativamente aumentando, o que nos 

levou a investigar a relação dos fãs com a banda. Esse estudo apresentado no 

capítulo 5, nos mostra como ocorreu a evolução no relacionamento dos fãs com a 

banda, relacionamento também compreendido como de consumidores com uma 

marca. 

Com o passar do tempo, a banda começou a desenvolver o nome cada vez 

mais significativo perante a legião de consumidores que a seguia, começou a se 

transformar em uma marca. Essa relação pode ser compreendida como uma relação 

afetiva que os consumidores dispõem com a marca que consomem. Dessa relação 

criou-se um vínculo muito forte com a banda, que elevou os Beatles de uma simples 

marca para o mais alto status de uma marca: uma lovemark.  

Nesse sentido podemos constatar que os fãs se tornaram consumidores, e 

além disso eles necessitavam de alguma forma obter um pouco da banda para si. 

Isso fez com que a banda, de certo modo se tornasse também uma mercadoria para 

saciar os desejos de todos aqueles que se identificavam com as suas músicas, com 

a sua forma de arte.  

Assim chegamos à conclusão que as estratégias de comunicação 

desenvolvidas pela banda com o intuito de entrar no mercado norte americano na 

década de 1960, foram responsáveis por transformar a banda em um produto da 

indústria cultural. Essa transformação foi percebida pelos fãs, que se tornaram 

consumidores, e pela própria banda, que além de produzir e disseminar a sua 

música para o mundo, visava obter lucros com a venda da sua arte. 

Após analisarmos os resultados do estudo de caso da banda Beatles 

apresentados nos capítulos anteriores, e chegarmos a conclusão aqui apresentada 

com base nas pesquisas bibliográficas desenvolvidas ao longo desse trabalho, 

estamos cientes que o nosso estudo não se esgota aqui. Ainda é possível ir muito 

além no campo da comunicação relacionada à música e como essa relação pode ser 

abrangente em outros recortes dentro do estudo da Publicidade e Propaganda, 

especialmente com a abordagem da indústria cultural. 

Esperamos que esse estudo seja válido para a comunidade acadêmica 

especialmente para os alunos dos cursos de Comunicação Social, auxiliando os 

mesmos para um maior entendimento de como um fenômeno com valor artístico 
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pode se tornar também um produto, e como ocorre sua relação com os 

consumidores no momento em que se transforma em marca. 
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